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Revista politica estrangeira 


* LISBOA 28 DE anço pE 1862 


Hontem publiquei na «Revolução de Se- 
tembro» uma carta que recebi de Pariz ácer- 
ca do snr. Julio Le Sire, a qual a polícia 
franceza abriu e demoron na sua mão nove 
dias antes de a deixar seguir o seu caminho. 
Hoje recebi outra de 20 de março, que es- 
capou á polícia, e por isso chegou em tem- 

competente. N'ella se me diz que o snr. 

Sire ficou onze dias na Prefeitura da Po- 
lícia e que fóra no dia 19 transferido para 
Mazas. É a 

Esta segunda carta attribue a persegur- 

snr- Le Sire á influencia do nosso 
ministro em Pariz, e quem a escreve admira- 
se dê que o governo portuguez tolere se- 
melhantes vinganças. Eu creio que para o 
prenderem em Mazas haviam de buscar al- 


A noticia a respeito de Mazzini é d'estas 
que já custama analisar. Fez Mazzini um 
manifesto, c logo o telegrapho de Madrid 
manda parte para Lisboa, e acrescenta que 
é bellicoso e violento e que causa grande in- 
quietação. E” como se dissessem a uma crean- 
ga: Menino, não vá áquella sala que anda lá 
o papão. 

Mazzini nunca fez senão manifestos, e 
todos bellicosos e violentos, como o nosso 
João Bernardo da Rocha que nunca escreveu 
carta de Cadix que não fosse um pelouro , 
mas tanto efeito produziam as cartas d'este 
como produzem hoje os manifestos d'aquelle. 

E senão observem. Mazzini é republica- 
noe a revolução italiana é monarchica. Maz- 
zini tem amigos seus na esquerda da camara, 
e agora,que a esquerda governa, não o manda 
vir do exilio. Mazzini ordena que se ataque 
Veneza e que se invada Roma, e ninguem dá 
um passo para lhe obedecer. Mazzini repro- 
va a maior parte dos successos que se passam 


mm pretexto de polícia correccional, dos que 
se encontram facilmente quando se deseja 
Dn homem. Emfim, o tempo des- 
cobrirá a verdade. é 
Esta lição ha-de aproveitar, e antes de 

fazerem algum obsequio, meditarão duas 
is Os estrangeiros para não irem dar com 
os 08505 na cadeia e passar inclemencias 

jo está passando o sur, Le Sire, que no 
o 


“de tudo não era senão o procurador em 
Pariz do snr. Julio Thieury é seu socio na 
aa le funebre da igreja de S. Mar— 

O. 

— Até eu soffri com isto a interrupção das 
minhas cartas, faltando-me a correspondencia 
do Brazil que veio pelo pi inglez do 
março para Pariz e que ainda cá não che- 

ou, desde o dia 7. Paciência. Bom é que 
se vão patenteando todas as miserias que são 
ER das cousas portuguezas. 

* Vamos ás notícias da Europa. 

Não chegam folhas ha dous dias, mas 
teem havido algums despachos telegraphicos 

ue merecem attenção. Taes são os de 25 
do corrente a” respeito de ser chamado o em- 
baixador Lavalette, depois das ultimas con- 
ferencias com o Papa, e ácerca do mani- 
festo de Mazzini e das pretenções de Ga- 
ribaldi em favor do exercito meridional. 

A que poderia ser chamado a Pariz o 
marquez de Lavalette? Para assustar a cu- 
ria ? Não. Ella não se assusta de tão ponco. 
Para preceder n retirada do exercito? Tam- 
bem não, porque o governo francez decla- 
rou nas duas camaras que não o retirava. 
Por algum caso novo de grave offensa ao 
soberano, overno ou & nação franceza? 
Seria publico e o despacho dizêloia. Os 
francezes estão em Roma como a guarda da 
cadeja, que não se vai embora por causa 
das injurias ou pragas dos presos, por fortes 
que sejam. ” 

Restam, pois, duas hypotheses. Foi a Pa- 
riz communicar o que não paia escrever, 
ou foi a Pariz ouvir o quelhe não queriam 
escrever ou que melhor se explicaria em con- 
versação do que por escripto. Inelino-me a 
esta ultima, ue na primeira não haveria 
cousa que o embaixador duvidasse pôr em 
carta para o seu governo. 

O que me faz julgar assim é dizer-se ha 
milito que entre Rattazzi e os francezes ha- 
via ajustes ácerca da questão de Roma, e 
coincidindo agora a entrada d'elle para o go- 
verno com as discussões do senado e do cor- 
po legislativo, em que o partido clerical se 
mostrou muito mais fraco do que no anno 
passado, é possivel que o governo francez 
tenha assentado em um plano definitivo para 
resolver a questão de Roma e que precise 
combinalio com o embaixador que ha-de ser 
incumbido de-o realizar. Esta me parece ser 
a causa da vinda de Lavalette, se, com effeito, 
veio, e ponho em duvida, porque haverá um 
mez que o deram assassinado e elle estava 
de perfeita saude. = 


na Italia, eelles não se modificam-á sua voz. 
Mazzini é inimigó de Napoleão, e a Italia só 
faz o que Napoleão quer. Mazzini está con- 
demnado em França e no Piemonte, e o seu 
grande partido na Italia não tem força para 
fazer uma demonstração efficaz e poderosa em 
seu favor. Ez 

N'isto se vê que Mazzini é um nome que 
serve de espantalho para atemorisar os espi- 
ritos da gente menos conhecedora dos ho- 
mens e das cousas da Europa. A” falta de 
outro, tomaram este, Cavour não era anar- 
chista. Ricasoli tambem não. Rattazzi é tão 
monarchico como elles. Garibaldi nem aos 
proprios ministros, de quem não gosta, dá 
cuidados e dissabores. O parlamento italia- 
no é moderadissimo. A esquerda rivalisa em 
prudencia com a direita. Era necessario bus- 
car um nome que assustasse aquelles a quem 
tanta sisudez inspirava confiança. Acharam 
Mazzini e aproveitaram-o. 

Aideia dos reaccinarios é persuadir a to- 
dos que Victor Manoel e todos os chefes do 
movimento italiano são, sem o enidavem, ins- 
trumentos de Mazzini, o qual virá um dia, 
mettêlos-ha a todos na algibeira e estabele- 
cerá a republica social e comunista que da 
Italia se espalhará em toda a Europa a dei- 
tar abaixo os thronos, a nivelar as clásses, 
a repartir a propriedade e a enforcar o ul- 
timo rei com as tripas do ultimo sacerdote. 

E por mais que se lhes diga que nenhum 
vestígio annuncia no horisonte semelhante 
tormenta, respondem que é infallivel, que ha- 
de vir, que já ahi está, e sacam para pro- 
va um manifesto do imprudente emigrado 
italiano. Então elle presta-se a isto com a 
maior simpleza. E! uma fonte perenne de ma- 
nifestos, e de proclamações, e quando se es- 
quece: de os publicar” não falta quem se in- 
cumba de os redigir e fazer correr em seu 
nome. 

Mazzini é um fanatico das ideias repu- 
blicanas. Todos os partidos teem o seu Maz- 
zini, e cada qual vai andando no seu cami- 
nho, apesar dos conselhos que lhe chegam dos 
paizes estrangeiros por todos os paquetes. Os 
liberaes portuguezes tinham d'antes João Ber- 
nardo da Rocha, como já disse. Os realistas 
ainda teem o snr, À. Ribeiro Saraiva. São 
homens sinceramente convencidos e tena- 
zes nas suas opiniões, e que dusentes da pa- 
tria nem percebem inteiramente o que n'el- 
1a se passa, nem são entendidos cabalmente 
pelo publico, a quem se' dirigem. Mandam 
lá de fôra planos sobre planos, mas os sol- 
dados não lhes obedecem. “ 

Mazzini teve a sua epocha. Depois veio 
uma nova geração, que o não conhece, houve 
pelejas em que elle não entrou, combinações 
para que não foi consultado, e planos que 
não approvou, antes desde logo combateu e 
procurou paralisar. A situação actual não 
lhe pertence, e ella propria o sacrifica vo- 
luntariamente, deixando-o no exilio como re- 


presentante da desordem e da anarchia. Elle 
é a unica victima d'este jogo das paixões hu- 
manas. 7 

Ningem se inquieta sinceramente com o 
que diz Mazzini ou com o que elle faz, po- 
rém uns fallam d'elle para inspirar terror, 
e os outros offerecem o exilio do velho pa- 
triota como prova dos desejos ordeiros dos 
italianos. Mazzini é um pobre homem sobre 
cuja reputação de anarchista especulam Ti- 
rios e Troyanos. 

Eu peço aos leitores que para o futuro 
me dispensem de lhes fallar do dictador ro- 
mano, Quando lêrem algum despacho ou no- 
ticia que assuste a Europa com o nome de 
Mazzini, durmam socegados e não tenham 
medo d'este sediço Lobishomem. 

Tambem o telegrapho de Madrid nos quer 
assustar com a pretenção de Garibaldi a res- 
peito do exercito meridional. Este negocio 
ainda é mais simples, e não tem significa- 
ção alguma. 

Garibaldi foi conquistar a Sicilia com um 
punhado de valentes. D'ahi passou á terra 
firme, tomou conta de Napoles e enxotou Pran- 
cisco II para Gaeta. Quando se achou de 
posse do reino de Napoles todo inteiro, pe- 
diu, não a MaZzini, mas a Victor Manoel, 
que fosse tomar conta d'aquella grande por- 
ção da peninsula italiana, e do exercito que 
se formára durante a campanha. - 


Não ha rei que se negasse a conceder 
as honras e a effectividade dos postos mi- 
litares a um exercito que lhe conquista um 
reino e que lh'o entrega sem condições. Pois 
os ofliciaes de 1.º linha do Piemonte tanto 
fizeram e tanto bradaram a favor da linha 
contra as milicias, que, apesar de tudo,o exer- 
cito meridional ficou em situação equivoca 
e não foi admittido nas fileiras do exercito 
italiano. 


Aqui, perdoem-me os generaes e mais 
tropas do exercito piemontez, honve ingra- 
tidão e pouca inteligencia. Ingratidão, por- 
que o serviço fôra grande e incontestavel. 
Pouca inteligencia, porque descontentar os 
patriotas era servir a causa da reacção. Que 
Francisco II de volta a Napoles não reco- 
nhecesse os postos dados por Garibaldi, en- 
tende-se , e mais já se viu o contrário em 
todas as mudanças de governo de todas as 
nações, mas Victor Manoel só repudiando a 
posse de Napoles poderia recusar aos que 
lhe deram aquelle grande pedaço da corôõa 
italiana a posição official que elles tinham 
adquirido combatendo. por elle e pela patria 
commum. 


Garibaldi pede uma cousa rasoavel e ha- 
de alcançal-a. Desgostar combatentes, quan- 
do a nação carece d'elles, conservar um exer- 
cito falso a par de um exercito verdadeiro, 
consentir em que as tropas meridionaes te- 
nham organisação separada e não percam a 
natureza revolucionaria da sua origem, é 
um enorme erro. Em outro povo menos pa- 
triota, menos soffredor e menos disciplina- 
do, este desamor devia ter produzido graves 
desordens. Em Italia não, porque já Deus 
permittiu que n'esta quadra cada italiano 
fosse homem de Estado e perfeito diplomata. 
O exercito meridional resignou-se callado até 
4 hora da reparação, e deixou ao seu valen- 
te chefe o cuidado de púgnar pelos direitos 
dos que o seguiram e combateram a seu lado. 
A Europa não póde inquietar-se com isto. 
E' melhor que os soldados de Marsala e de 
Palermo se confundanr na fileira-com os que 
venceram em Castelfidardo e em Gaeta do 
que estarem separados cada um soberbo de 
seus feitos especiaes, e parecendo representar 
principios oppostos. E' necessario que a Ita- 
lia aproveite todas as forças de que póde dis- 
pôr, e que o exercito italiano tenha unidade 
de regulamento, de disciplina, de pensamen- 
to, de bandeira e de glória, A conservação 
de dous exercitos é anti-nacional, e inspirada 


por preconceitos mais uteis à reacção do que 
á causa da independencia italiana. 

Os despachos de 26 publicados hoje são 
relativos à America, e indicam que as hos- 
tilidades começaram no Mexico, visto queuma 
corveta franceza bombardeou o forte Carlos 
em Acapulco. Isto parece provar que já che- 
garam ao Mexico os reforços francezes com 
o general Lorencez, e que as negociações de 
Prim com Doblado foram: interrompidas ou 
eram um pretexto de adiar até à chegada 
das novas tropas francezas. Tenho motivos 
para crêrque, se uma corveta franceza atacou 
um forte mexicano sem causa especial, é que 
já chegou o conde de Lorencez e que come- 
garam as hostilidades. O general Donnay 
embarcou em Toulon para o Mexico. Vai ser 
segundo commandante da expedição. 

No senado francez La Rochejaquelein quiz 
provar que Rattazzi não interpretráva bem 
o sentido do voto do senado, O ministro 
Billault pediu que se não estabelecessem dis- 
cussões de tribuna para tribuna, porque isso 
perturbaria as relações diplomaticas. O se- 
nado deu razão ao ministro. 

No corpo legislativo a resposta ao dis- 
curso da corôa foi approvada por 244 vo- 
tos contra 9. 

O ministerio prussiano. éreaccionario como 
o gabinete Manteuffel. Já disse o que sentia 
a tal respeito. O tractado de commercio com 
a França devia assignar-se no dia 21. Se 
alguns Estados do Zollverein se oppozerem 
a elle, começará a executar-se entre a Pras- 
sia e a França no 1.º de janeiro de 1866. 

Não recebi jornaes nem cartas de França. 


A. A. TEIXEIRA DE VASCONCELLOS. | 
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PORTO 31 DE HARÇO 


Mais uma divida nacional 


As noticias de Angola são tristes e graves. 

Entre os corajosos filhos da metropole 
que morreram no sertão em Incta desigual 
com os gentios, conta: Portugal a perda de 
um dos mais bravos e dedicados oficiaes do 
exercito, o major graduado de segunda linha 
João Francisco Casal. f 

Era aquelle distinto official um homem 
feito e afteito ás guerras que infestam a par- 
e da Africa oceidental, que nos pertence. 

Morreu como um bravo. 

Só com a espada na mão morreu heroi- 
camente, como sempre morre um portuguez 
no campo de batalha, quando a victoria é 
um impossivel. 

Honremos a sua memoria, fazendo votos 
para que ella não seja assombreada pelo es- 
quecimento a que temos por habito conde- 
mnar as acções gloriosas, que ennobrecem a 
nossa nacionalidade com inveja dos estranhos. 

O adiamento para o dia de manhã, em 

tudo fatal na solução dos negocios corren- 
tes, é altamente reprehensivel quando se ap- 
plica ao desempenho dos deveres nacionaes 
para com feitos distinctos. 
E' mister que a homenagem da patria 
aos filhos que tão longe morreram pela hon- 
ra da sua bandeira, não se junte a outras 
dividas sagradas que indolentemente deixa- 
mos de saldar. ; 

E' não adiando dividas d'estas, ainda as 
que parecem menos importantes, que outras 
nações se mostram gratas sempre a tempo 
para com estranhos, que lhe prestam qualquer 
serviço. 

Temos n'este ponto um exemplo bem pro- 
ximo. 

Um negociante portuguez proprietario de 
um navio, cuja tripulação salvou no alto mar 
17 marinheiros, tinha direito a receber do al- 
mirantado britannico a somma que se arbitra 
por dia para o sustento de cada homem, mas 
entendendo que ficava indemnisado da despe- 
za que havia feito por sua conta, com a lem- 


brança da boa acção praticada pelos tripulan- 
tes de um navio que lhe pertence, cedeu 
aquella somma para um asylo de meninas po- 
bres. 

O «Times» dando conta d'este facto não 
esquece o modo como a nação ingleza corves- 
pondeu à delicada e caridosa lembrança do 
sor. J. M. Camillo de Mendonça. 

Não se entregou a somma a nenhum dos 
asylos existentes, que são muitos e foi dada 
aum que se vai fundar, e que toma como 
memoria da acção fodas que lhe serve 
como de primeira pedra de alicerce, o nome 
do navio cuja tripulação salvou os 17 filhos 
de Inglaterra. 

D'esta classe não nos faltam “dividas 
internas que satisfazer, sem fallarmos nas que 
se devem a nomes que enchem de gloria as 
recordações do nosso passado. 

Ha pouco ainda o annuncio de algumas 
interpellações parlamentares mostrou que os 
facultativos que no reino se haviam torna- 
do benemeritos, aflrontando as epidemias pa- 
ra desempenharem os seus deveres, estavam 
esquecidos que nem uma lembrança honori- 
fica indicava que taes serviços tivessem 
sido prestados. 

õ commercio de Loanda ia oflerecerao 
major Casal uma espada de honra. 

Dizem as correspondencias de Angola 
que ainda a notícia d'este facto não podia ter 
chegado ao conhecimento do benemerito offi- 
cial, quando a morte gloriosa, mas lamenta- 
vel, findou a sua brilhante carreira. 

Ignoramos seo major Casal deixou fami- 
lia, nem quaes eram os seus meios de for- 
tuna, mas para o que desejayamos vêr pra- 
ticar em tal ensejo não nos parece mister 
averiguar uma nem outra cireumstancia. 


etas para feitos que devam ficar como lição 
no futuro. 

Os empenhos e as condescendencias teem 
lançado nas paginas do orçamento muitas ver- 
bas que apenas representam favor ao pé de 
outras, que significam os mais valiosos 6 de- 
sinteressados serviços, 

Faça o governo n'esse sentido o que en- 
tender, mas cumpra a nação o seu dever. 

N'este caso é à sua iniciativa, em qual- 
quer das classes quea compoem, que pertence 
formar um peculio que se offereça às familias 
do bravo official e dos que morreram ao seu 
lado, ou no caso, não esperado, de que não 
haja familias a livrar dos hotroves da miseria 
e suas fataes consequencias, não nos faltam 
estabelecimentos de cavidade onde o nome do 
portuguez valoroso acompanhe a doação, que 
recorde como ainda hoje sabemos, como os 
nossos antepassados , morrer e não ceder , 


deixaram na terra os descobridores de novos 
mundos e os seus primeiros colonisadores em 
nome da fé e da civilisação. 

São estas as nossas ideias, nito só no caso 
presente, mas em outros semelhantes, 

A mação e não o governo é que deve por 
iniciativa propria e meios directamente seus 
recordar as aeçõos que a ilustram. 


O major Casal 


Meus queridos amigos e collegas. — Já 
prestamos homenagem 4 memoria do bravo 
major João Francisco do Casal. Às notícias 
que nos annunciaram a sua morte apenas o 
mostravam dotado de brio heroico e da mais 
firme audacia. 

A imprensa periodica pôde pelas acções 
conhecer e apreciar o soldado portuguez, co- 
mo foi, é e será, sempre que entre o dever 
e a morte não diste sento o braço e a arma. 

Restava- conhecer o homem para se com- 
pletar o quadro da tristo e horrivel scena 
que se passou ao pé da sanzala do soba Gunza. 


Não são pensões inscriptas no orçamen- 
to as, recompensas ou memorias mais distin- 


quando se empenha na luta o prestigio, que |- 


Tive hontem à noute em meu poder os 
documentos que patenteiam em toda a eviden- 
cia o earacter do homem querrealça o valor 
ousado do militar. 

«Aquelle destemido vencedor dos gentios, 
que os aterrava com o aspecto, eujnespada 
era vista com assombro pelos selvagens dos 
sertões a brilhar como açoute de extermínio 
em castigo dos atrozes crimes que elles com- 
mettiam contra a civilisação, tinha na alma 
os mais afiectuosos sentimentos. 

Era filho e pai extremoso. 

Deixou mãi, irmã e uma filha de tres an- 
nos apenas, que vem caminho da Europa, 
onde elle a mandou para receber nas pren- 
das da educação o dote que a fortuna lhene- 
gava. 

Provindo de origem humilde e proba, 
Casal podia dizer com invejavel satisfação 
que ha bainha da espada estavam os indis- 
putaveis pergaminhos da sua nobreza. — 

Em duas cartas que hontem 4 noute tive 
na mão, escriptas por elle, uma pelo Natal e 
outra poucos dias antes, ha mais do que ano- 
breza que os homens podem conceder. Am- 
bas foram dirigidas a sua mãi, e revelam em 
cada periodo, em cada palavra, essa nobreza 
de-sentimentos que nasce e acaba com o ho: 
mem, mas que prova quanto é digno dos al- 
tos-destinos, que póde cumprir como sendo a 
obra mais perfeita da creação. Tuna 

Encontrei a infeliz mãi, acompanhada por 
sua filha, no escriptorio'do «Jornal do Com- 
merciov. . , 

Foi pelas importantes correspondencias 
de io publicadas neste periodico, que 
ella soube da morte de seu filho, que não 
via ha 15 annos, mas de quem recebia men- 
salmente uma mezada para viver com descan- 
soe sem privações. k 

Era triste, doloroso e afilietivo contem- 
plar a pobre mãi, já idosa, chorando como 
uma erennça e sabendo das honras que espe- 
ravam seu filho, ao mesmo tempo que rece- 
bin no coração o mais fundo golpe que a po- 
dia ferir! 

No «Jornal do Commercio» tinha visto 
que os negociantes de Angola inm oferecer 
ao intrepido official uma espada de honra, 
Hontem mesmo recebeu 4 minha vista a no- 
ticia, que lhes dava o director do mesmo jor- 
nal, da remessa do diploma da Ordem da'Por- 
re Espada, que o governo mandirapelo vapor 
«Estephania» ao distincto major, que tinha 
de morrer, ignorando que não eram de todo 
esquecidos os seus importantes serviços. 

Procuraram saber as duas miseras desam- 
paradas, que se viam sem meios e com mais 
um encargo na orphã, por que esperam, a 
quem se deviam dirigir em trance de tanta 
amargura, 

Apenas fiz rapida leitura das cartas, por- 
que hontem mesmo foram levadas ao snr, mi- 
nistro da marinha, a quem hoje serão apresen- 
tadas a mãi e irnf do major Casal. 

Sei que o snr. Mendes Leal já tinha pro- 
curado informe-se se, o militar que tão lhon- 
rosamente morrêra, havia deixado familia, e 
quem, como jornalista, mais de uma vez pu- 
gnou para que não ficassem em aberto divi- 
das da patria, e mórmente as que represen- 
tavam acções praticadas para engrandecimen- 
to das colonias, saberá como ministro sus- 
tentar mos conselhos da corôn as opiniões 
que illustraram a sua carreira jornalistica. 
, Entretanto, não póde tudo o govemo, e 
a nação não deve esperar pelo que elle fa- 
sa para mostrar que directamente com meios 
seus adopta a filha do homem, que nos mais 
arriscados perigos, até no que lhe custou a 
ida, não desmentiu as tradições 'dos nos- 
sos antepassados, e comprehendeu a quanto 
obriga ser portuguez. 

E' esta, não só a minha opinião, masa 
vossa, e,portanto,a devemos sempre sustentar. 
E' mister que a nação prove, quando te- 
nha ensejo, como reconhece os serviços pres- 


o 


e er ao parem 
DE PARIZ A LISBOA 


pareceu-me que os golphinhos, passando perto 


do navio, se admiravam da minha audacia, e 


POR 
A. A. TEIXEIRA DE VASCONCELLOS 
I 


Nós já não somos os homens de algum 
dia, ou eu sou a creatura mais espantadiça de 
que ha memoria entre portuguezes. D'antes 
jamos 4 India n'um pé e vinhamos no outro. 
Atrayessar o Oceano e ir ao Brazil era me- 
nos do que é agora ir ao Barreiro em dia de 
ventaneira. E ninguem escrevia larga narra 
são de taes viagens, porque não se tinha o 
feito por assombroso. 

oje o caso é outro. Quem vai a Santa- 
rem póde publicar dous volumes. A viagem 
ao Porto por terra dá para uma encyclopedia. 
De aventureiros e buliçosos que eramos vie- 
mos a transformar-nos em gente essencial- 
mente sedentaria. Ao menos, eu sou assim. 
Gósto de vêr terras, mas preferia que as ter- 
ras me viessem vêr a mim. 

De cada vez que entro em um caminho 
de ferro e que me recordo de que a mais pe- 
quena pedra póde atirar com o comboio a um 
mio ou enterral-o em qualquer campo, que um 
descuido do menor empregado é suficiente 
para que haja um encontro em que eu fique 
achatado como um chapéu de molas e que uma 
fáisca da machina ou um cigarro mal apaga- 
do bastam para produzir um incendio em que 
eu sofira o martyrio do bemaventurado S. 
Lourenço, cuido ter deitado a barra além de 
todos os homens corajosos das nossas éras glo- 

- Fosas. 

Então quando me vejo sobre as ondas do 

Ino, que uns chamam ceruleo, outros ver- 

denegro, estes perfido, aquelles bonançoso, 
=> Mão certa é a maxima de que esda um diz 
festa como lhe vai n'ella — não me troco 

lo Cid ou por Bernardo del Carpio. Pois 

* ou póde-haver n'este mundo acção mais do- 
“ajosa do que metter-se um homem dentro de 


Uma casinha de pau e sahir pelos mares fóra 
Como se por todos os lados o não cercasse o 


abysmo? 


que as aves maritimas, descrevendo circulos 
em torno da embarcação, me estavam avisan- 
do de que não voltasse lá outra vez. Por isso 
me espanto de mim proprio na hora em quo, 
apesar d'estas saudaveis advertencias, me 
sinto balouçar pelas vagas em qualquer dos 
mares conhecidos. 

Dizem que ha mar de leite, mar de rosas 
e de muitas ontras cousas agradaveis e excel- 
lentes. Póde ser que assim seja, mas eu, que 
naveguei no Oceano até além do equador e 
que já dormi ao som das aguas do Mediterr: 
neo, ainda não encontrei senão mar grosso, 
mar cavado, mar rijo, mar encapellado, na 
ponta de cada promontorio uma borrasca, em 
cada costa tempestades procellosas o á entra- 
da dos portos dificuldades e perigos que não 
são para invejar. 

Não me parece que eu seja dos mais es- 
pantadiços; porém, se é verdade que enda qual 
baila conforme lhe tocam, o mar, quando me 
sente na sua superficie, toca por tal tórma, que 
me faz dançar passos inteiramente novos; para 
os quaes confesso que me faltam os compe- 
tentes estudos coreographicos. 

Diz o nosso Caldas que, se Homero acom- 
panhasse Ulysses nas suas curiosas viagens, 
talvez não as cantasse, ou, a cantal-as, lhe 
emperrasse algum tanto a voz. 


As musas pintam a morte, 


Mas tremem só de avistal-a, 


escreveu o bom do padre. A morte é o me- 
nos. Morre-se uma só vez e depressa. O que 
custa é viver. Mas o enjôo, aquelle afiictivo 
tributo a cujo atroz pagamento nos obrigam 
as oscilações do navio, esse é que, na verda- 
de, mal se póde supportar. 

E eu gústo do mar, por exemplo, nos ad- 
miraveis folhetins do nosso grande e patrio- 
tico escriptor maritimo Celestino Soares. 
Quando os leio, dio-me tentações de embar- 
car. Se a gente anda sempre n'isto! No mar 
a almejar pela terra-e na terra a suspirar 
pelas ondas ! Eu já soube uma décima, e era, 
«e não me engano, de um poeta de Barcel- 


À cada viagem que tenho emprehendido 


los, que acabava d'este modo: 


Na aldeia lembra a cidade, 
Na cidade lembra a aldeia, 
E aos presos da cedeia 

Só lhes lembra n liberdade. 


Eu sou assim. Ia agora para bordo do 
primeiro navio que partisse para a China, 
e ámanhã, ao sahir da barra, havia deque- 
rer voltar para terra no escaler do piloto. 
Eu proprio não sei explicar porque ra- 
zão me embareo para ir de um ponto a ou- 
tro da Europa, entre os quaes ha caminhos 
de ferro, deligencias ou, ao menos, estrada 
por onde se possa andar a pé ou a cavallo. 
Não te offendas, amigo Celestino; o teu li- 
vro é admiravel e o teu mar é magnifico. 
Isto não é desdem das ondas. E! respeito. Cá 
para mim onde se púde ir por terra é, real- 
mente, cegueira preferir a salsa via, como 
lhe chamava o nosso Camões. 

O padre Caldas era de parecer que nin- 
guem navegasse no Mediterranco, porque a 
todos os portos d'elle se podia ir porterra, 
e as ilhas podiam muito bem ficar desertas 
sem offensa de Deus nem prejuizo do pro- 
ximo. O reverendo poeta enjoava. Não tenho 
a menor duvida a esse respeito. 

No fim de tudo, o Oceano não é tão mau 
como parece. Tive d'esta vez com elle meus 
dares e tomares, como o leitor vai obser- 
var, porém, a tinal, cá estou na hospitaleira 
praia da capital portugueza, sã e salvo da 
cólera dos ventos e da furia das ondas. Pos- 
so contar da viagem e vou fazêlo já. Para 
introito já vai sendo demasiadamente proli- 
xo este arrasoado. 


II 


Sahi de Pariz no dia 5 de março. Era 
quarta-feira de cinza. Deseansavam os pa- 
izi dos alegres folguedos do entrudo 
e da innumeravel quantidade de bailes que 
se aceumulam n'aqueila occasião, quando eu, 
que já não folgo nem bailo, tomei o cami- 
nho de ferro de Orleans no embarcadouro 
do Boulevart do Hospital para me transpor- 
tar a Nantes e d'ahi à nova e progressiva 
povoação de Saint Nazaire. O receio de não 
chegar a tompo fez com que estivesse lá an- 


tes da hora da partida, que era ás 9 horas 
e 15 minutos da noute. Quasi que me ia ar- 
rependendo por causa do frio intenso que 
havia na parte que não é vedada á circula- 
ção do publico, se não encontrasse no sub- 
chefe da «gare» a mais inesperada bene- 
volencia. 

Fui fallar-lhe para me deixar escolher lu- 
gaves mais commodos, faculdade que se con- 
cede às familias, e, como soubesse que era- 
mos portuguezes, convidou-nos a entrar na 
sua sala, onde havia um fogo excellente, e 
recommendou-nos ao conductor do comboio, 
dizendo-nos sempre que tinha especial predi- 
lecção pelos portuguezes e citando os nomes 
de muitos que conhecia. Chamava-se Contant. 
Se algum compatriota nosso alli passar, já 
sabe que tem um amigo desinteressado n'a- 
quelle obsequioso homem. 

A" hora competente entramos em um cou- 
pé que nos reservaram e partimos caminho 
da esplendida e bistorica Bretanha. Poupo 
ao leitor o muito que corre impresso no guia 
do viajante eem livros especines ácerea das 
cidades e villas por onde atravessa o cami- 
nho de ferro. Para que hei-de tractar d'el- 
las m'este escripto, se eu não vi cousa algu- 
ma? Adormeci á sahida de Pariz e acordei 
em Nantes. Disseram-meque durante a nou- 
te soprira tão rijo o vento, que parecia que- 
rer tirar os wagons dos seus competentes 
rails e dar com o comboio em pantana. Ain- 
da bem que não dei por tal. 

Cheguei a Nantes pela manhã cedo, e 
depois de pequena demora, parti para Saint 
Nazaire pela margem direita d'aquelle bello 
rio, a quem o -proconsul republicano Carrier 
deu em pasto milhares e milhares de inno- 
centes bretões. Não é só a monarchia que 
tem anniversarios como o da «Saint Barthé- 
lemi». Tambem ba dias nefastos no kalen- 
dario liberal. 

A's 9 horas estava em Saint Nazaire no 
hotel Bely, que passa por ser o melhor, E' 
onde comem os consules, que são o corpo 
diplomatico da terra. Não posso dizer que 
tal se janta mem se os quartos são commo- 
dos e as camas confortaveis, porém, affirmo 


O vapor «Ville de Malaga» estava fun- 
deado fóra da doca e devia levantar ferro 
n'essa tarde logo que a maré lhe permittis- 
se navegar. Tinhamos tempo sereno. No dia 
antecedente rebentára n'aquellas paragens um 
tremendo furacão como não havia memoria 
de outro igual na tradição d'aquella boa gen- 
te. Caleulavam os práticos que a viagem se- 
ria boa depois de tamanha tempestade. Gen- 
te singella que não me conhecia a desventu- 
rosa qualidade de calixto maritimo ! 

Quando nos viram no caes, mandaram o 
escaler do vapor buscar-nos e poucos segun- 
dos depois estavamos passeando na tolda, ten- 
do já acommodado os saecos e mantas no 
camarim de tres beliches que nos fôra des- 
tinado pelo snr. Aude, capitão do vapor e 
um dos homens mais benevolos , attenciosos 
e amigaveis que eu tenho conhecido entrea 
gente do mar. 

Em quanto se aqueciam as caldeiras e 
se fechavam as escotilhas do porão, vieram- 
me ú ideia todos os caminhos que dão ser- 
ventia da capital de França para as terras 
portuguezas. Póde-seir a Marselha, e, descen- 
do a costa de Hespanha, passar o estreito 
e entrar em Lisboa pelo sul. Má viagem, lon- 
ga e incômmoda. Ha caminho de terra por 
Perpignan a Barcelona e a Valencia, por 
caminho de ferro de Valencia a Madrid e 
de Madrid por estradas impossiveis até Ba- 
dajoz. E'terrivel. Tambem se vai por Bayon- 
na a Burgos e a Madrid ou por outro ca- 
minho que não conheço, em que se pia: 
ta maior porção de via ferrea. E' melhor do 
que ir por Perpignan e passar n'esta quadra 
os Altos Pyrenéus, mas não é bom. 

Não me arrependia de renunciar a estes 
asperos meios de communicação, porém não 
esquecia que de Bordeus partem no dia 24 de 
cada mez os célebres vaporet transatlanti- 
cos, de cuja grandeza e aceio anda mui es- 
palhada a noticia. Pois deixal-a andar. Eu 
prefiro os de Saint Nazaire. 

São excellentes os vapores de Bordeus, 
mas são vapores para o Brazil e não para 
Portugal. Só tomam passageiros para Lisboa, 
quando os viajantes do Brazil deixam luga- 


ml 


rer vencer a concorrencia dos paquetes tran- 
satlanticos 4 força de bom tractamento e de 
attenções para com os passageiros. Não mo 
enganei neste caleulo.. 

Tenho viajado muito, porém nunca entrei 
em navio onde os viajantes estejam mais em 
sua casa do que no «Ville de Malaga». Ca- 
pitão, dispenseiro, aia das senhoras e eria- 
do dá camara rivalisavam no empenho de se 
informarem dos nossos desejos e de nos se- 
rem uteis. 7 

Havia mais quatro passageiros, dous ar- 
tistas belgas, um director da companhia a 
que pertence o vapor que nos conduzia a 
Lisboa e um mancebo suisso. 

Este vinha buscar a irmã, que, tendo em-.. 
barcado com seu marido para o Brazil, de- 
sembarcára e ficára em Lisboa quasi morta 
dos sofrimentos causados pelo enjôo. O ma- 
xido seguiu viagem e ella ficou para voltar 
por terra 4 risonha paisagem da Suissa, Ve- 
jam Já se cu tenho razão nos meus receios 
de viajar por mar! 

Mas não ficamos á porta da doca, que já 
é acanhada para o trafego maritimo de Saint 
Nazaire. Estamos em praia mar. O capitão 
sobe 4 varanda donde commanda, Falla no 
machinista por uma bozina fixa, dirige com 
a voz e com acenos o homem do leme e 
investe corajosamente com o padre Oceano, 
como dizia o nosso Camões, sem prevêr que 
nos seculos futuros um padre de especie mui 
diferente lhe censuraria o epitheto com amar- 


ga ironia. 
Ju 


Eis-nos longe de terra, cortando as pro- 
cellosas aguas do golpho de Gasconha. E'o 
«Ville de Malaga» um dos melhores vapores 
da companhia, porém não tem rodas e 08 bar- 
cos de helice são muito mais incommodos do 
que os outros. Entretanto o tempo está tão 
sereno, que nos não podêmos queixar, 

Eu não me fio na serenidade do golpho de 
Gasconha nem da bahia de Biscaia, Em quan- 
to não dobrarmos o Ortegal e o Finisterra, 
não fico descansado. Arma-se por aqui uma 
tormenta em quanto se resam dous credos, E” 


que o almoço é abundantissimo e bem ser- 


vido pelo preço de 3 franços por cabeça, 


res vagos. Os barcos de Saint Nazaire teem 
por fim especial esta carreira q hão de que- 


como nas alturas de Serra Leõa, mas não 
passa tão depressa, 


tados ásua glória ou À prosperidade. Onde 
morre o espirito publico para estes casos, póde 
haver nação, mas não ha nacionalidade. Ás 
pressão geographica é minguado alento para 
dar vida a um povo na epocha em que cs 
tamos, e das suas acções é que depende uni- 
camente o futuro em todo o sentido. 

Na primeira das cartas que vimos, o ma- 
jor Casal diz que recebêra uma outra de sua 

mii no sertão e que a leu entre um chuvei- 
ro de balas. 

Como a carinhosa mãi lhe mandava pa- 
rabens pela promoção, elle escreve com a 
mais singela franqueza que não são os lou- 
ros que alegram, mas unicamente as noticias 
de sua mi e irmã. 

Quanto presava e se deleitava com taes 
noticias, está provado namesma carta, onde 
“diz que, se lhe não escreverem um caderno 
de papel não voltava a responder. Falla da 
guerra em que andava empenhado com se- 
.venidade de animo, mas como quem vê a 
pride TUgal certa nos perigos a que se expõe. 

ústa carta é como um testamento, e ahi 
diz: 

“a Minha mãi, se eu morrer n'estes ser 
tões, combatendo com os gentios, peça ao Rei 
o meu soldo, que são quarenta e seis mil e 
tantos réis em moeda forte, » 

Era o que tinha a deixar quem em quinze 
annos de permanencia na África só cuidou de 
cumprir com os seus deveres, repartindo o 
soldo com a familia, da qual nem um dia se 
esqueceu, , 

Na outra carta é mais evidente ainda o 
presentimento da morte. 

Annuncia a partida da filha para Porta- 
gal, acompanhada de um amigo, e traça o 
plano da educação, que não deseja de colle- 
gio, mas sim no lar domestico e ao abrigo 
da-vista attenta da avó, Augmenta a mesada 
poreste motivo e quasi dispõe de todo o sol- 
do para a familia. 

-B' pela festa do Natal que escreve. A tris- 
teza da ausencia d'essa familia tão querida, 
se não deixou no papel vestígios de lagrimas 
do homem affeito à guerra, que novamente 
ia desembainhar a espada contra os gentios, 
tornou por vezes tio melancolicas as phra- 
ses, que parecem mais annuncio de morte 
do que esperanças floridas de vida e ventura, 

hi diz: o 

« Vou mais uma vez partir para a guerra 
e tantas vezes vai o cantaro à fonte que lá fica, » 

Ha como um sorriso n'este periodo a fim 
de preparar sua mãi para que ouça sem es- 
tremecimento as linhas que se seguem ácerca 
da filha, que recommenda no alvorecer da in- 
fancia aos cuidados em que tanto confia, por- 
que foram os mesmos que velavam por elle até 
em tão distante separação. 

Eis-aqui o homem que era o major Casal, 
descripto por elle mesmo. 

Se alguma terra do reino se lembrar da f- 
Tha que deixouum homem, que honrou o nome 

ortuguez, e não esquecer tambem o amparo 
devido & mâie irmã que elle deixou sem am- 
paro, estou convencido que o Porto ha-de ser 
o Porto. 

E com tal convencimento queme apressei 
a mandar esta informação que assenta em 
documentos e factos incontestaveis. 

Sou com estima 

De V. collega, amigo, etc, 

“ S. J. Rinpiro DE SA. 

Lisboa 28 de março de 1862. 

—— e. 
Junta geral do districto 
“QL. dia de sessão 64 extraordinaria em 28de março 

Pela uma hora do dia, estando presentes 11 
procuradores e faltando um com causa justificada, 
abriu o snr. presidente a sessão, e lida n acta da 
antecedente, toi approvuda. 

Mandou-se lançar na acta a seguinte declara- 
ção dos procuradores Vieira de Vasconcellos e Cu- 
nha Coutinho: Declaramos que se estivessemos pre- 
sentes á sessão de hontem, quando se votou a pro- 
posta do procubador Cnstro Neves, relativa ús as- 
Bociações religiosas do catholicismo e especinlmen— 
te ds de caridade, votariamos contra essa propos- 
tr e a favor do parecer da commissão, 

ORDEM DO DIA 
- Entrou em discussão o paracer da comissão 


de administra blica; , 
q do procurador Castro Ne- 


1º Sobre a ta 7 

ves, Rm que rt ao governo de Sua Ma- 

le Bo manifeste a conveniencia de sé crearem 

ES endeiras de ensino publico na villa de Louza- 

da, uma de grammatica latina e latinidade, e a ou- 

— tam do grammatica e lingua franceza ; que, posta 4 

| votagio foi approvado, 

.º Do procurador Freitas e Bessa para a cren- 

ção de uma cadeira do philosophia racional e mo- 

val na cidade de Penafiel; tambem foi approvado. 

3º Do Eençuraos Sreiaoica de Rampno ra a 

o uma « de grammatica e lingua 

na via do Pelgudiras » que igualmente 
idos 


4º Do procurador SilvadBarrosipara a crea- 
ção de uma cadeira de latigição Iugar-do Castell 
concelho da Main, e outra de igstrucção pri 
ria para o sexo feminino no mésao lugar, é mais 
duas cadeiras de instrucção primas para o sexo 
masculino Ho mesmo concelho da Mia, que tam 
bem fui approv 
Dô mesmo procurador Silya' Barros para 
ento de uma 


que se peça ao governc abel 
caudelaria completa n ho da Maia, em local 
proprio para communicar facilmente com os conce 
hos de Bouçase Villa do Conds, que tambem foi 
approvados 

6 Do dito procurador Silva Barros, para que 
se faça sentir ao governo n necessidade de se esta- 
belecer na villa d hosinhos, concelho de Boa- 


, um barco salya-vidas, subuninistrado pelo Es- 
tado e costeado pela camara municipal do dito com- 
celho, que igualmente fui approvand 

A commissão de administraç 


o publica apre- 
«e lidos, resol- 


e Arvore, é 
1 ensino 


para as de Bagunt 
par; de tres novas cul 
nas fregnezias de Fanguinho, Vairi 
que foi approvado, e o segundo sobre propostas dos 
procuradores Freitas e Bessa, Vieira de Vasconcellos, 
Cunha Continho e Rodrigues de Oliveira, para que nã 
consulta se faça sentir a necessidade da abertura 
de uma estrada, que ligue Penafiel com o porto 
Havinl de Entre os Rios; da estrada já decretada 
entre Cuzaes Novos e Regon, pelos concelhos do 
Marco de Canavezes e de Baião; e de uma estrada 
entre a villa da Povos de Varzim, e a de Barcel- 
los, e na falta d'esta, a prompta e quasi total re- 
paração da estrada que da villa da Povoa de Var- 
zim vai a Barcellos, as quaes todas tres foram ap- 
provadas. 

Em seguida entrou em discussão a segunda 
parte da ordem do dia, o parecer da aommissão de 
administração publica sobre proposta dos procara- 
dores Cardoso Machado e Rodrigues d'Oliveira a 
respeito do fecrutamento , sobre o qual, tendo to- 
mado a palavra alguns procuradores, a requeri- 
mento do procurador Rodrigues d'Oliveira, resol- 
veu a junta adiar a sãa discussão até que esti- 
vesse presente o procurador Cardoso Machado. 

A commissão de administração publica ainda 
mandou para a meza o seu parecer sobre a con- 
cessão de novas feiras nos lugares da Formiga e 
Travagem, em os concelhos de Gondomar e Vat- 
longo, que a junta resolveu entrasse em discussão; 
e durante esta a requerimento do procurador Iria 
Carvalhal foi adiada a mesma discussão até que 
elle dito procurador tivesse obtido os esclarecimentos 
de que carecia para sustentar as pretenções das 
respectivas camaras municipaes, e puésse conhe- 
cor as enusas que as moveram a pedir a creação 
destas, duas feiras, e que o parecer da commissão 
lhes denega, por as não considerar nos termos de lhes 
serem concedidas. 

E por estar muito adiantada a hora levantou 
o.snr. presidente a presente sessão, dando para or- 
dem do dia da immediata a discussão dos dous 

areceres adiados quando se verificassem as con- 
hições por que o foram: ns dos mais que porven- 
tura forem apresentados pelas comissões, 


Jury da Exposição Industrial 
Portuense de 1861 


Hontem teve lugar a ultima reunião d'es- 
te jury para continuar a discussão do pro- 
jecto: do relatorio geral, na parte que não 
se achava ainda approvada, 

Foi portanto discutida e approvada a re- 
lação dos expositores premiados com os pre- 
mios da Associação Industrial Portuense, as- 
sim como a dos expositores portuguezes e 
a dos expositores hespanhoes, premiados 
com as medalhas que vieram para esse fim 
da sociedade de Barcelona, filial da Asso- 
ciação Industrial Portuense, e finalmente foi 
tambem discutida e approvada a relação dos 
expositores premiados com os alfinetes de 
brilhantes que a Sociedade Madrepora. do 
Rio de Janeiro mandou para serem distri- 
buidos a expositores de productos de. tres 
classes determinadas do programma, 

A relação dos expositores premiados com 
premios da Associção Industrial Portuense 
de que démos' conhecimento no n.º 70 d'es- 
te jornal, é a quefoi approvada, tendo havi- 
do hontem no jury a mudança apenas, rela- 
tivamente a poucos expositores , de premio 
mais baixo que tinham, para mais subido e 
vice-versa. Na relação, porém, que então 
publicamos, houve omissão do nome de uma 
expositora que é D. Maria Margarida de Frei- 
tas Paiva; tambem escaparam alguns erros ty- 
pographicos nos nomes dos. expositores, que 
repararemos em uma lista mais circumstan- 
ciada dos expositores premiados que breve- 
mente teremos de, publicar. 

As medalhas de Hespanha e os alfinetes 
de brilhantes foram conferidos aos individuos 
constantes da seguinte relação: 

Anatole Celestino Calmels 

Antonio Affonso Vellado 

B. Daupias & €.* 

Carlos DR Habel 

Decombe & (.º 

Eduardo Manoel Ramires 

Espaiia Industrial 


Diederich Mathias Feuerheerd 
Fabrica de Fundição do Bicalho 
Fabrica de Fund de Massarelos 


Francisco Amorós 

Francisco Nunes Marques de Paiva 

| Insfibito Agricola de Manreswfsub-de- 
| legação do — em Barcelona 

Izaura 


) Carreras Alberich 
.) Fiter 
(D.) Roldan 

Manoel Pereira da Costa 

Viuva & Filhos de D. Juan Escuder. 

O premio conferido ao snr. Antonio Af- 
fonso Vellado foi tirado á sorte entre o: mes- 
mo snr., o snr. José Joaquim Pinto da Silva! 
& Irmão e o snr. Castro Silva & Filho. 


Sen 
PARTE OFFICIAL 


à, Synopse da parte oficial do Dranro 


DE Li 


Boa n.º 20 de 28 de marco 


MINISTERIO Do REINO 

Decreto mandando proceder á eleição comple- 
mentar de cinco deputados, para preenchimento dos 
logares que a acham vagos, e fixando o domingo 
27 de abril para se efectuar essa eleição. 

— Annuncio de estar aberto concurso para o 
provimento do logar de mestre de apparelho e ma- 
nobra naval, junto da academia polytechnica do 
Porto, 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESLÁSTICOS E DE JUSTIÇA 

Despachos que tiveram logar, por decretos dos 
mezes passado e presente nomeando, transferindo ou 
aposentado diversos magistrados. 

— Annuneio: de que no dia 3 demaio, no the- 
souro publico, se hão de arrematar bens pertencen- 
tes à collegiada de S, João Baptista da villa do Co- 
ruche. 

— Annancio de ter naufragado no dia 20 do 
corrente nos bancos da barra de Setubal o patacho 
bespanhol «Firme» procedente de Muros para Bar- 
celona, salyando-se a tripulação em uma lancha do 
mesmo navio com alguma bagagem. 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMBRCIO W 

INDUSTRIA 

Receita geral exploração do caminho de ferro 

do sul de 22 à 28 de fevereiro passado, 


———* 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTT- 
Cos E DE JUSTIÇA 
DIRECÇÃO GERAL DOS NEGOCIOS DE JUSTIÇA 
1º Repartição 

Tomando em consideração as informações à que 
mandei proceder sobre a representação do governo 
civil do districto da Horta, para nlli se estabelecer 
um tribunal de commercio de primeira instancia; e 
mostrando-se pelas referidas informações que a res- 
peito da comarca da Horta se dá o numero sufhi- 
ciente de negociantes -idoneos para formar um jury 
commercial ua conformidade dos decretos com força 
de lei de 1920 de abril de 1847, e bem assim do 
decreto de 6 de março de 1850; hei por bem de- 
cretar o seguinte : 

Artigo 1.º E' creado nos termos do decreto de 
19 de abril de 1847, e para todos os effeitos d'elle, 
um tribunal de commercio de primeira instancia na 
comarca da Horta na ilha do Fayal; 

Art. 2º A séde do tribunal creado pelo pre- 
sente decreto será na cabeça da comarca, e lhe 
ficam pertencendo os seguntes julgados; Villa de 
Santa Cruz, na ilha das Flores; villa das Lages, 
villa da Magdalena e villa de S. Roque, na ilha do 
Pico; para as appellações das sentenças arbitraes, 
e para todos os actos de jurisdieção voluntaria, na 
conformidade do decreto de 6 de março de 1850; 

Art. 3º Os julgados mencionados no artigo an- 
tecedente são desannexados do districto commercial 
do tribunal de Angra do Heroismo, e ficam consti- 
tuindo, com o julgado cabeça de comarea, o dis- 
tricto do tribunal de commercio da. Horta ; 

Art. 4.º O jury do referido tribunal será com- 
posto de seis jurados e tres substitutos, eleitos se- 
gundo o codigo commercial, e a sua alçada será re- 
gulada conforme a disposição do artigo 2º do de- 
ereto de 20 de abril de 1847; 

Art. 5.º Fica revogada a legislação em son- 
trário, 

O ministro e secretario d'Estado dos negocios 
ecelesiasticos e de justiça o tenha assim entendido 
e faça executar. Paço, em 19 de março de 1862. — 
REL — Gaspar Pereira da Silva. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA 
THESOURO PUBLICO 


DIRECÇÃO GERAL DAS CONTRIBUIÇÕES DIRECTAS 
1º Repartição 

Não tendo alguns delegados do thesouro, nos 
districtos administrativos do continente do reino , 
prestado com a regularidade que lhes foi recom- 
mendada em portaria de 14 de agosto de 1860, ofh- 
cio de 2 de agosto de 1861 e mais ordens expedi- 
das, as informações e esclarecimentos. relativos ao 
estado de serviço das contribuições predial, indus- 
trial o pessoal, é sendo de absoluta necessidade que 
nn direcção geral das contribuições directas cons- 
te, sem perda de tempo, o grau de. desenvolvimen- 
to do xeferido serviço, e numero de matrizes con- 
cluidas, importancia do rendimento collectavel das 
predines, differença que apresentam comparadas com 
as do periodo findo em'1860, e rendimento colle- 
ctavel acrescido por virtude de novos predios n'ellas. 
inscriptos, é bem “assim a importancia do. lançamen- 
to e repartição das contribuições industrial e pes. 
soal, por concelhos, com distineção das verbas res. 
pectivas aos 20 por cento de viação e 2 por cento 
para falhas: manda Sua Magestado El-Rei, pela 


das contribuições directas, 


Ia a urgencia as ne 


mesmo nugusto Senhor configado em que os 
referidos delegados se pussuirão da necessaria asi 
vidade e diligencia para axtisfação do que ora lhes 
é ordenado, esj rá necessidade de 


ra « 
hes igpor à resp ' m que incorreriam 
& mostrarem pouco zelosos ou negli 
cumprimento dos seus deçares. 
Paço, em 25 de marça de 1852. Joaquim Tão- | 
ninz Lobo de 


Não lavando dos os ele- | 
mentos que se f; a fim de ser 
revista e devidar la das quo- | 
tas dos recebed: s termos da lei de 22 


vereiro de 1861, pablicada no «Diario de Lisbons 
nº 51, de 5 de março seguinte: manda Sua Mu-| 
gestade El-Rei, pela direcção geral da contabilida- 
de, que os delegados do thesouro publico no con- 
tinente do reino e ilhas adjacentes, que ainda não 
tenham feito completa rem: dos documentos que 
lhes foram exigidos, que a concluam quanto antes, 
como é de toda a urgencia. 

O qne, pela referida direcção geral, se fará 
constar aos práditos delegados para os devidos ef- 
feitos. 

Paço, em 26 de março de 1 Joaquim Tho- 
maz Loto d'Avila. = Para a direeção geral da con- 
tabilidade. 


INTERIOR 


Lisboa 39 de março 
(Corr. part. do Commercio do Porte) 


Nada ha de politica. Os circulos que, se 
occupam d'ella passam o tempo em discus- 
sões como. já por vezes temos dito e como 
acontece sempre, que nada oecorre que at- 
traia a attenção. Os jornaes tambem se oceu- 
pam só de materia velha, isto é, do mesmo 
que se occupavam ha muitos dias. Quem tem 
de dar um jornal diario enão tem assumpto 
novo, vê-se na necessidade de offerecer aos 
leitores repetições do que se disse e torna 
já a dizer por diversos fermos. Mas o que to- 
dos teem como certo é que esta situação 
não póde durar senão até á reabertura das 
camaras. De reconciliações com os dissiden- 
tes estão todas as esperanças de quem as ti- 
nha, quasi completamente perdidas. 

Foi decretado o dia 27 de abril para se 
proceder à eleição dos snrs. depntados que 
faltam. São cinco, pelos seguintes circulos— 
Vinhaes, Covilhã, Mafra, Lisboa e Santarem. 
As quatro ulfimas vagaturas são as dos snrs» 
Gaspar Pereira, Mendes Leal, Braamcamp e 
Lobo d'Avila. E' de esperar que sejam reelei- 
tos. 

Os «Diarios» de hontem e de hoje publi- 
cam os ultimos despachos feitos pelo snr. mi- 
nistro das justiças. Entre estes acha-se o do 
snr. Joaquim d'Oliveira Baptista, que era juiz 
de direito de Vizeu, para juiz da relação 
d'essa cidade, e o do snr. juiz Queiroz, que 
ahi esteve, para a comarca d'Almada. 

No «Diario» de hontem tambem vem uma 
portaria mandando abrir conenrso para o lu- 
gar de mestre de apparelho e manobra naval 
na Academia Polytechnica do Porto. 

ElRei o Senhor D. Luiz deu um jantar 
aos officiaes generaes e aos commandantes dos 
corpos na capital. Foi uma verdadeira festa 
militar, no dizer dos que assistiram a ella. 
Mas este facto não deixa de ter alguma si- 
gnificação para os politicos. Nós entendemos 
que não tem nenhuma: mais do que aquella 
que se lhe deve'dar, isto é, a de uma honra 
que Sua Magestade quiz dar 4 classe militar. 
Àssim como ha jantares diplomaticos na côrte, 
tambem podem haver d'estes e outros mais. 
Em outro dia convidará El-Rei, se quizer, os 
lentes das diversas escholas e academias, em 
outro os altos funcionarios do Estado, em 
outro aos juizes de graduação superior, ete. 
Quanto a nós, tudo quanto tende a estreitar 
as alltanças dos soberanos com os subditos 
deve ser applaudido. 

Inaugarou-se na quinta-feira o 2.º anno 
do curso superior de letras. Foi uma festa 
pomposa a que assistiram Suas Magestades. 


lido: 


A] ; 

A's duas horas e meis “da tarde um auditoto 
mumaraso ag a elentiossa e na sala do cure 
so saperior de Tits 


| 


o pri sa festa lit 
que tinha d'envolto com as gallas do uma 


m 


ordações lugnbres que avivava. 

E com efivito, não era sem grande sontimen= | 
to, que nessa sala n'outr'ora pisada pelo ilustrado | 
e bondoso Rei o Senhor D. Pedro W— se entrava | 


Hoje, para celebrar a inauguração de um curso fun- | clolas de justry 
pulação. 


dado por aquelle, que tendo implantado n'esse la- 

gar as sementes de uma nova fonte -de sabedoria, 

fôra um is colher “os squs feuetos go cen, 
A hora, tendo 55. MM 

sala, à presentes os nrs. 

no-6 da 


no depois 


atico presidido pelo sn 
José Vinle, os alumnos ordinarios e yolun- 
tarios e grande nomero de espectadores foi aberta 
a sessão. O sux, Viale director do curso, leu 4.0r4- 
ção de smpientia onde a parda pura latini | 
phrase, e de um estylo eminentemente classico, traus- 
lumam a cada passo os profundos conhecimentos de | 
que é dotado o aprimorado eultor dn literatura an- 
tiga. 


eguiu-se o snr. dr. Levy Maria Jordão, um 
dos ornamentos da nossa litteratura, que historian- 
do o progresso da literatura oriental com grande 
profundidade, sonbe pôr em relevo as dificrentes 
phases por que tem passado aquella literatura e o 
muito que ainda ha explorar n'esse campo, que 
grandes sabios abriram às investigações da sciência. 

Teve depois a palavra o nosso grande vulto litte- 
rario, duplo oroamento da imprensa e da tribuna, 0º 
sur, Luis Augusto Rebello da Silva, que traçou um 
panegyrico ao illustre fundador d'aquelle cu 

A assemblea, onde se viam varias notabi 
des litterarias permaneceu no mais profando silen- 
cio durante a curta, mas sobre maneira eloquente 
oração do ilustre professor. 

E" de elevado merecimento a exactidão e força 
de colorido com que o snr. Rebello da Silva poz 
em evidencia os principaes actos da vida do grande 
imonarcha, e a maneira por que desenvolveu diante 
da, auditario o panorama. das virtudes do egrégio 

ei. 

O recolhimento, com que eram ouvidos os con- 
ceitos do grande historiador, o silencio que domi- 
nava na sala, o sussurro de approvação que entre- 
cortavade tempo a tempo a voz authorisada dle um 
dos primeiros oradores de Portugal, tudo proyava 
exuberantemente que os argumentos do snr. Rebello 
da Silva gallavam profundamente no animo da as- 
semblea. 

Quando o enr. Rebello da Silya fallou sobre a. 
maneira por que o Senhor D. Pedro Y visitou os 
hospitaes no tempo das epidemias, e que depois de 
varios argumentos, apontou para o retrato, que es- 
tava presente, o espectaculo que offerecia então 
aquella sala era dos mais imponentes e patheticos. 

No rosto augusto de 88, MM. estava pintada 
a mais sincera dôr; Ingrimas que a etiqueta con- 
tinha na sua marcha, sahiam de seus olhos e im- 
primiam m'aquellas ftontes ilustradas pela virtu- 
de, o sêlo da veneração. — O orador commovido , 
como que fazia, sobreviver n'aquelle local o rei, que 
n'outrora alli se demorara por largas horas a ou- 
vir os sabios. 

O silencio era profundo; os olhos encobertos 
pelos lenços que se agitavam para enxugar asla- 
grimas, que abundantemente brotayam n'aquelle so- 
lemne trance estavam fitados no orador, 

Que espectaculo tão proprio para servir 
de modêlo nos reis da terra. 

Citaremos entre outros, dous trechos W'aquelle 
bello discurso, que fizeram profunda commoção no 
auditorio; o primeiro foi quando o snr. Rebello da 
Silva disse: « O Senhor D. Pedro V descia do thro- 
no para vir a este curso, sem acompanhamento. 
Um grânde Rei era a guarda de honra do Rei. » 
O segundo, quando disse: « As Ingrimas do povo 
são o elogio dos Reis » aludindo 4 consternação com. 
que o povo da capital pagou os serviços, que o Se- 
nhor D. Pedro V lhe prestou. 

Outro trecho do admiravel discurso, que im- 
pressionou o anditorio foi o elogio que o snr. lo, 
da Silva traçou à regencia do Senhor D. Fernando, 
darante o tempo em que elle a assumiu; estrepi- 
tosos applausos proromperam de todos os angalos 


merecido. protesto “da admiração e simpathia, qui 
todos eonansaat q ne O a a 

Terminado o notavel discurso, que contriston 
evidentemente SS. MM, cobriu o er. Rebello da 
Silva de gloria, e toda a: assemblea de manifesta 
commoção, o snr. Viale pediu a 8S. MM, a sua or- 
dem para terminar a sessão, —SS. MM. leyantaram- 
se, encaminharam-se com a afitbilidade que os dis- 
tingue para o snr. Rebello da Silva e mais pro- 
fessores, a quem. dirigiram expressões lisongeiras , 
conversando .em seguida com varias pessoas pre- 
sentes. — A's 3 horas estava terminada a 


demia das bellas artes, para a destribuição 
das medalhas aos alumnos premiados. 

A diplomacia occupa-se com empenho e 
pressa em propor a El-Rei o Senhor D. Luiz 
uma consorte com as virtudes e qualidades 


El-Rei o Senhor D. Luiz, vestia farda de 
coronel de caçadores 5. Se assim fosse vis- 
to n'essa cidade, grande seria o“ enthusias- 
mo. Não sabemos se todos os leitores sabem: 
que seu augusto avô visitava muitas vezes 
as linhas do Porto com igual farda. O Se- 
nhor D. Luiz I vae mandar dar ágnelleba- 
talhão a sua gloriosa bandeira, que se acha 
guardada no arsenal do exercito. 

A «Revolução de Setembro» dá conta 


que são de exigir em uma rainha. Não cons- 
ta porém que até agora nada haja decidido 
nem mesmo em caminho d'isso. Mas quem 
tem a seu favor. maior somma de probabi- 
lidades parece ser uma neta do archiduque 
Carlos da Austria. 

O snr. ministro: do. reino foi visitar a 
biblioteca. para providenciar sobre o destino 
de mais de cem mil volumes que alli se acham 
para fundar bibliothecas nas províncias cou- 


E 
Apesar do bom tempo, os passageiros em- 
pallidecem, alguns já desceram para os cama- 
xins e eu sinto que me aborrece fumar. A 
noute aproxima-se. Refresca o vento e eu já 
não estou bom. Talvez úmanhã me passe o 
enjôo. 12 dizem que os homens teem inventa- 
do. tasca E! verdade. pitas ni- 
nhavias, muitas rodas e pistons, e aplicações 

de vapor e usos Eabthdção electricidade, po 


rém perguntem-lhe se já descobriram reme- 


- dio para o enjôo ? Mandam comer bacalhau e 
laranjas, e, quando a gente se queixa de que 
lhe não produziu o desejado lenitivo, sorriem 
e aconselham 
eita! x 

Estas são as notas que encontro na minha 


que se experimente outra re: 


a escriptas com mão trémula no dia 
á noute. Amanheceu e correu benigno o dia 
7, apesar de ser sexta-feira, dia que muitos 
teem por aziago e em que não emprehendem 
viagem, não contractam casamento nem or- 
ganisam ministerio. Eu não critico nem ap- 
-provo taes preconceitos, mas quem acredita 
n'elles não deve em tal dia praticar acto im- 
portante, porque com certeza lh'a préga Sa- 
tanaz. Nem elle anda á espreita de outros en- 
sejo , ; 

E certo que de nós se esqueceu na sexta- 
feira, porém mal tinha começado 


A matutina luz, serena e fria 


do sabbado immediato a mostrar-nos a triste 
costa de Hespanha, principiam a desencadear- 


auge da sua cólera contra os peccados dos 
homens. Ri 
* E o vapor caminha sempre. Talvez não 
deita tres milhas, mas não perde terreno. 
Aqui é visivela scentelha de divindade que 
Deus lançou na alma do homem. Um sómor- 
tal, ajudado por tripulação diminuta, arrosta 
comas iras do Oceano, e á força de sciencia 
consegue illudir-lhe a faria e domal-o na hora 
da sua mais poderosa sanha. 

Nas navegações a vapor este prodígio 
da inteligencia humana não nos admira 
tanto como quando a tempestade nos sur- 
prehende a bordo de um navio de vela. Ahi 
sim, que é solemne a luta da arte contra 
a natureza, e o combate do homem contra 
uma das forças menos domaveis entre as 
qe no principio sahiram das mãos do Crea- 
or. 

Eu já assisti a uma tempestade no alto 
mar a bordo de navio de vela. Ainda me, 
parece E vejo o capitão ao catavento com- 
mandando a manobra pela bozina e os 
marinheiros subindo pelos enfrechates e de- 
bruçando-se nas vergas para” executarem 
as ordens do commandante, Ainda se me 
figura ie ouço o som do velacho no mo- 
mento de ceder á força do vento e os pe- 
daços rasgados batendo no mastro com rui- 
do assustador e sinistro. 

Cada marinheiro disputa às ondas a vida 
de todos, sem curar da sua, é o capitão 
com os olhos ora no horisonte, ora no pan- 
no, ora na bitacula, sem deixar vêr na phi- 
sionomia o mais leve mdicio de perigo, o 


se os ventos e entra o mar a encapellar-se 
por tal modo, que fazia receiar alguma catas- 
trophe. Ninguem sobe á tolda. Na camara e 
nos beliches rolam todos os objectos, ora para 
esta, ora para aqnella parte. O navio salta 

r cima das vagas e range como se fosse 
esconjuntar-se n'aquelle instante. Isto não 
vai bem. Vejamos o horisonte. 

“Com efeito, vim a tempo para vêr o ho- 
“risonte. Não é mister boa vista, porque nin- 
guem descobre um oitavo de milha em volta 
do navio. Cada vaga é uma serra de agua, 
que ora eleva o navio a uma altura tremenda, 
ora parece sepultal-o de um trago no abysmo. 
Rebenta o mar á prôa com estampido horro- 
roso. Zune o vento com não menos ruido. 
Pareca uma reprehensão do Eterno no maior 


SS mu 


menor vislumbre de receio pela propria vi- 
da ou pela alheia. E” um espectaculo ver- 
dadeiramente grande e nobre. Quem o não 
presenciou não sabe, não póde saber o 
que vale o homem, nem entende os minis- 
tros da religião quando ensinam que Deus 
nos fez à sua imagem e semelhança. 
Quando r'esta viagem a que alludi agora, 
appareceram as primeiras mostras de que o 
tempo ia sereno, e quando o capitio, ceden- 
do o lugar ao immediato, entrou na cama- 
ra para mudar os vestidos alagados pelo 
temporal, vinha com o rosto dê quem al- 
cança um triumpho assignalado. Dizer-se- 


e veneração que eu nunca na terra tive oc- 
casião de sentir. 

A bordo dos vapores o quadro é menos 
animado, e n'esta conjunctura o tempo car- 
regowa mão com tal violencia, que nem por 
força nem por geito lhe podiamos resistir. O 
horisonte cada vez diminuia mais, e o que 
nos parecia temporal desfeito era, de certo, 
apenas o principio da mais horrorosa. tem- 
pestade. D'esta vez o mar tinha cancellas. 
A natureza tem d'estes rígidos protestos 
contra a sciencia “e força do homem. E'inu- 
til então lutar. Assim o entendeu o capitão 
e eu já receiava que a coragem e o brio 
inherentes 4 vida maritima, mesmo nos na- 
vios mercantes, tivessem retardado com risco 
geral a hora da retirada. 

Estavamos para lá do Cabo Ortegal; mas 
perto de terra. Ha alli uma enseada a que 
chamam de «Barqueros» com bom fundo de 
areia e lodo , abrigada do sul por monta- 
nhas elevadas e com facilidade para obter 
mantimentos das povoações que se avistam 
na encosta. Alli entramos ao meio dia do 
sabbado, em que se contavam 8 de março. 
Já lá estavam dous outros navios. Lançamos 
ferro e conservamos as caldeiras aecezas, por- 
que alli mesmo andava tão grosso o mar 
e tão desatinado o vento, que não podia ha- 
ver completa segurança. 

A novidade concedeu tregoas ao enjão 
e os passageiros sahindo dos camarins ape- 
nas notaram que o vapor cessára de cami- 
nhar. Dizia-se passado o perigo, mas a ideia 
de ficarmos alli alguns dias atterrava to- 
dos os viajantes. Tinhamos partido de Saint 
Nazaire para Lisboa e não para «Barqueros», 
e entre nós e o Tejo andava irada a pro- 
tella, sem manifestação clara de terminar 
em breve. o 

A moute veio interromper a inutil con- 
templação do horisonte, em que cada passa- 
geiro desejava lêr o futuro da nossa viagem. 
Chovia bastante, Entramos para a camara 
e fizemos votos a Deus para que na manhã 
seguinte nos désse aquella serena claridade, 


Esperança de porto e salvamento, 


que vem apoz a procellosa tempestade, a no- 


ia que uma aureola semi-divina lhe cer- 
cava à cabeça é nos infundia um respeito 


cturna sombra e 9 sibilante vento, segundo 


para consolação dos que andam em perigo 
sobre as aguas do mar escreven o immortal 
cantor das portentosas navegações dos por- 
tuguezes. 


IV 


Xerxes teve umas contas a ajustar com o 
Hellesponto e não usou de contemplações com 
elle; Mandou-o açoutar com varas como se 
fosse escravo rebelde. A lição aproveitou. 
Aquelle mar revôlto, que destruira em um im- 
peto de mau genio a ponte do grande rei, veio 
à tornar-se tão cortez e comedido, que deuma 
a outra margem levou nos braços, já nos nos- 
sos dias, o primeiro poeta da Gram-Bretanha, 
o immortal author do «Child-Harold» e de «D: 
Juan». “a 

Confesso que me lembrei da severidade do 
poderoso monarcha na hora em que me vi fun- 
deado na enseada de '« Barqueros» e alli mesmo 
acommettido por ventos endiabrados e por on- 
das dignas de taes ventos. Que surra que eu 
pregára, se pudésse, nas vagas do desinquie- 
to Atlantico, e como ficariam gratos a este des- 
forço os manes inultos dos que pereceram na 
dispersão da invencivel armada e a alma som- 
bria e tetrica de Philippe II de Castella ! 
Que me agradeça a boa vontade ! D'esta 
vez com certeza rompo as minhas relações 
com o mar. Se fasse doge de Veneza, repu- 
diava o Adriatico. Aquelle casamento não po- 
dia acabar bem. As aguas, cansadas de ma- 
rido perpetno, revoltaram-se contra oleão de 
S. Marcos e prostituiram-se nos braços dos es- 
trangeiros. Pois já sonham com amores no- 
vos. Ha muitos annos pende o pleito de sepa- 
ração e divorcio entre Veneza e os austriacos. 
O noivo só espera o julgamento final para sub- 
stituir os doges n'aquelle desastrado thalamo. 
Não invejo a sorte ao rei de Italia. O mar é 
sempre o mesmo, quer se chame Adriatico, 
Baltico, Mediterraneo ou Atlantico, quer se 
intitule roxo, branco, amarello ou negro. 
Estas horas que eu passo na tristissima 
enseada de «Barqueros» são seculos de ago- 
nia. Dristissima digo com razão, que senão 
vê álma viva nas povoações. Alvejam as 
casas como os monumentos do cemiterio. Re- 


do lhe não morde nos calcanhares ou nas/|r 
barrigas das pernas. Qual cão nem meio 
cão! O, emblema da fidelidade dorme na 
lareira do pescador, resguardado da: tem- 
pestade: e bem quente e conchegado, E a 
mim que me gele o vento e 0 frio na tolda 
do «Ville de Malaga» ! Vou para a camara 
esperar que amaine o tempo e nos abra o 
caminho do Tejo. Fim 

E agora me recordo de que tenho livros 
no saeço de viagem. Alliviarei os meus pe- 
sares na leitura do Evangelho. Trago com- 
migo sempre mn'estes passeios um exemplar 
da “edição feita por Hachette em 1848. E/ 
o meu passaporte de christão. Ew bem dis- 
se que encontraria n'aquelle admirayel livro 
o lenitivo das minhas mágoas. 

Abri ao acaso na pagina 6 no capitulo 
V do Evangelho de S. Matheus e li:—«Bea- 
ti qui lugent, quoniam ipsi consolabuntur.a— 
Eu choro por bom tempo e Deus affiança- 
me que serei consolado. Vou-me deitar sem 
receio. A'manhã terá desapparecido a borras- 
ca e seguiremos viagem. 

Diz-se da poctica de Horacio que é o me- 
lhor livro da antiguidade, porque nenhuma 
das regras de bom gústo que alli se encon- 
tram envelheceu ou diminuiu de valor. As- 
sim será, mas o melhor livro do mundo an- 
tigo e do moderno, o livro de eterna verda- 
de e de consolação perenne é o Evangelho. 
N'elle estão o «Alpha» e o «Omega» da per- 
feição, que são o amor de Deus e o amor do 
proximo. Quem uma vez leu o Evangelho 
não busca outro abrigo nos transes amargosos 
da “vida-e nos tristes azares da existencia. 
Tanto me pareceu que o versiculo de S, 
Matheus respondia ú inquietação do meu es- 
pirito, que não quiz lêr mais. Fechei o livro 
sagrado e passei o resto da noute a lôr umas 
folhas destacadas das «Variedades litterariasn, 
com que me brindára em Pariz, poucos dias an- 
tes da partida, osr. depntado brazileiro Perei- 
rada Silva. E' obra que sé está imprimindo 
em França e da qual tractarei em tempo 


pousam na arcia da praia os barcos do tra- 


competente, não tão dignamente como ella 


d'inanguração, as dóres que produziam | sirvam 
escholas normaes, 
como do feminino, e bem assim as que ten- 
ciona erear nos asylos da infancia, e nas es 
noção prin ig ia: Fr 

et 

Foi exónerado dolugar de! 
dos estudos e reitor do Lyceu de Lisboa 
sur. D. José de Lacerda. 
A commissão de que o snr; 
Lacerda foi demitido 16 “ apenas: 


com duzentos mil réis. 


| não acceitou, 


cados em. tres sec 
etivos, permanentes e consultantes. 
Para, a primeira cathegoria ou 


o ordenado de oitocentos mil réis, Dy 
colhidos os snrs. drs. Bernardino Anto) 
mes, Elias e Barral, e como. ciru 


Henri 
Silva. 

Como se vê, o servi d 
fica custando casa real cinco contos e cem 
mil réis annuaes. Vejamos agora co) 
aproveitou bem. esta 


da sala, o que foi o mais sincero desinteressadó,o| Salyow o snr, 


tence aos snrs. 
ve ahi muito tempo ol ! 
gum, masa final na rpgs d 
vios conseguiram  desem! 

cunas inglezas tambem 


podias 
go de abalroarem, mas escaparam. |) 


- 4 E' costume chamar ao Tejo um mar. 
Hoje, desdo as 11 horas da manhã é que 
elle mereceu deveras esse 


fego diario d'aquella boa gente, mas não se | merece, porém 
avista folgo vivo. minhas forças m' 
Eu já me contentava de vêr um cão, 0) São dous ex: 


incomparavel amigo do homem, que lhe ras-| 
ga as calças por dá cá aquella palha, quan-| g: 


das aulas do curso superior deysaquese decretou mas de 


do seguinte modo, que merece ser | mais selembrou. 


o SHr, ministro 


escolhesem os livros que não tem h 
cação para o ensino publico, a fim 
trocados no reino on fóra d'elle, 


is vantajoso para 
para consti 
t 


Para substituir 


da foi convidado o snr. Silva Tullio 
O mesmo acontecem 
Roque Fernandes Thomaz. O snr. Mi 
que parece será nomeado.. À nomeação 
Era neste cavalheiro, não GA 
lhor. O snr. Midosi gosa da me 
ção e tem para o cargo reconh 
tencia. ; 
Fez-se uma reforma medica no 
pensem porém os leitores 
sentar nenhum dos facul 
outro. Á reforma em harmonia com 
reformas que se fazem neste n 
no seguinte : 


Os facultativos 


snrs. Manoel Carlos Teixeira e: 
ria Barbosa. no dd 
Para a segunda, com o ordi 
nhentos e cincoenta mil réis Os sni 
José Teixeira o José Caetano Pereira, 
Para a terceira, isto é, sem ver n 
os snrs, drs. Kessler, Jo: 
Silva, José Galdino 
que Morley e Julio Cesar Corys 


espeza, « 

ções que motivaram a di isito das 
thegorias e o serviço que compete a 
uma d'ellas. h abrretairodnt 
Os facultativos - escolhidos para -a pri- 
meira cathegoria são os voe 
de SS. MM. e do Senhor 
to, porém sem a obrig; de 
viço permanente; isto 
no paço para qualquer 
possa occorrer. 
Os snrs. José Caetano 
José Teixeira, 
dos permanent 
alternando-se n'e: 


Os facultativos 


strtetao 
consultantes ou da tereei- 

ra enthegoria não teem. serviço especi mare 

cado na reforma. * É 


No «Jornal do Commercio» Pee ao 
tas justas censuras q esta 1 il 
José Caetano Pereira foi o. tivo 
Ê E: Hnipata, D. Augusto. Ê 
eitores vêem, fica permanente: no 
O sur. dr, a Antonio Gr 
foi o author da reforma. . " porá 
O tempo continúa horrivel, mas. hontem, 
sobre tudo, tivemos aqui, i 
Vejam os leitores 
hoje a este respei É 
s Hontem. logo depois, de nascer. 
o vento que durante 
ruais ou menos violencia, de: 
Hoje tambem tem lugar, na presença de| furioso temporal como,poi 


Suas Magestades, a sessão solemne da aca-| va na capital? O Lao iton-s 
nariamente impedindo toda a. 
ação, e pon 


diyi 


cob, e não passarão muitos « 
dê noticia mais completa d'este 
vro. 


Outro annuncio 


que querem. Diz o proverbio: — 
tem qve fazer, faz colheres. — Reformet 
proloquio. — Quem. não tem que fazer, E 
anuncios. —E' o que eu faço nesta pardo 
gem forçada, n'este abrigado remanso de. 
a«Barqueros», onde já se nos partiu a amarra, 
e Deus sabe o que nos acontecerá ainda. 
O criado da'camara quer apagar à ç 
conforme ordenam os regulamentos. 
do. Respeitemos a constituição do p 
me deitar. 


ções ou cathegorias 


escolhidos para a enthogoria, 
es, devem prenoitar no paço, 


sto serviço. 


80 
em Pra 


d 


que nunca ninguem. 
do reino mandou que se 
oje appli- 
de se 
segundo for 
o Estado, poroutros que 
tuir as dibliothecas di 
anto do sexo masculino 


D: José de 
Ermtiicada 


osnr. D. José do Lacer. 


» mas 
com osnr, 


lo ser mo, 
hor repula 
ecida compe- 


% 
r 

to 

iz consta 


É 


do. paço ficaram c) 
o, Co 


í 


0 


Que foi, 
tativos, 


nur, 
ntonio 


ns 
vencim 
uim Theotonio. 
Maga? Silva, d 
mala 
medico. do, paço 


” 
bis 


Pt 


as 


do tay 
RR Re 


Epa 
eivontuulidade quo. 


, es 


Pereira o 


Es poa 


m jornal do, 


it's OL A 
0 Um 


Sa q 
os a 


a monte soprára com 
vol 

vezes se o! 

extrao! 


sr 


ques Netos | 


as ge 


' ig 
tiveram 


nom 


Sartorius, 


1 Não é verdado 2. 


Zes as ondas se mostraram tão-encapelladas, 
uvíosas e espumantes. Dizem os maritimos, 
que na occasião da vasante à agua é per- 
feitamente dôce. Tal éa quantidade das aguas 
pluviaes que o rio tem recebido ! 

« Na cidade choveu pouco, e tão pouco 
queno Obiado o vento chegou a levantar mui- 
tapoeira. Viram-se, porém, passar grossas nu- 
vens, que, provavelmente, foram innundar os 
arredores e causar novos e grandes prejuizos, 
Temporaes tão violentos e aturados poucas 
vezes teem cahi bre Lisboa. 

« A's 11 horas danonte o temporal conti- 
nuava com a mesma força, e até promettia 
augmentar. O de hoje “foi de certo o mais vio= 
lento entre os ultimos, - porém como o vento 
tem soprado do oeste, não causou grandes pre: 
a e »o % ds e 

O dia hoje, que é o ultimo d'es 
sentoiisa alhora) 04 10 


ta lua, apre- 


rijamente. À ria vai coberta d'agua das re- 

petidas, cheias que tem. havido. Todas as 

marinhas se acham ala; Rca 
Este estado procelloso tem atrazado as 

sementeiras. Ha terrenos em que o arado 

ainda não entrou. | a 

é Ro sido grande a concorrencia de com- 


radores n'estes. ultimos dias ú feira. Não 


obstante a estação tempestuosa , todos os! 
estabelecimentos vendido muito, o que 

ia de numerario que actual- 
» e nos povos circum- 


moro boto, À 


impetuosa , sen: 


UA] 


A Hontem continuou o tem- 
ral, e chuva, com curtos intor— 
Ea e RA 10 ei da noite 
houve um violentissimo tufão: que durou uns 
cinco minutos e que provavelmente fez es- 

08. à 

a Bainharia desmoronou-se esta manhã 

uma: casa velha, que estava deshabitada, e que: 
os temporaes foram abalando até que cahiu. 

Velo Douro, Até hontom ds 3 da 
tarde, o rio dando pela influencia das marés 
foi com tudo attingindo sempre maior altura 
na prea-mar. À maxima elevação a que che- 
gou (hontem ás 3 da tarde) foi de 2 metros e 
12 centimetros acima do prea-mar: de aguas 
vivas, conservando-se n'aquella altura até à 
meia noute. Hoje ús.9 da manhã estava 1 
metro e 81 centimetros acima do nivel de 
a vivas. 

A velocidade da corrente foi no sabbado 

14 kilometros por hora, hontem. de 15 à 
16 e hoje ás 8 da manhã de 19 Iilometros 
e 6 decimetros. 

“Segundo as informações que temos,a cheia 
cobriu o. caes da Ribeira e entrando pelos 
arcos inntindou a rua da-Lada, sendo a com- 

municação para as casas feita por meio de 
ad a chegou ás, 

o caes dos Guindaes a agua chegou 

Janelas casinha d, proa 

nã; da pra a Ribeira. para 

Cima aro do lado o nascente fazia-se 

por um barco com um. pranchão. 

No da alfandega entrou a agua na 
tasa da oo quasi á a do peitoril das 
janellas, e penetrow tambem na rua da Fon- 
te Taurina. 4 

- Na rua dos Banhos, a agua que entrou. 

o Postigo dos Banhos, unindo-se com a que 
entrava pela Porta Nobre, augmentou a in- 
nundação por modo , que só em barcos se 
on com as cr per 

im aya a agua ou ão nivel dos 

Aa ei au da Eca nlfendoga. 

Do lado de Villa Nova a cheia cobriu a 

aja e entrou na rua da Barroca, interceptan- 

lo a passagem do Cruzeiro para a rua dos 
Marinheiros. 

Esta manhã ainda cobria o caes da Ri- 
beira e o de Villa Nova e innundava toda a 
parte da rua-dos Banhos. Na rua da Fonte 
Taurina só havia agua na parte que tem com- 
municação para o rio. 

“Segundo carta que recebemos do nosso cor- 
respondente da Regoa, e que manhã publica- 
remos, teem sido para alli continuados. os 
temporaes, e hontem, 30, o rio apresentava 
a altura de uma cheia ordinaria. 

Tinham naufragado tres barcos, um per- 


tencente d, eia Martinez Gassiot.& 0,*, ou— 
tro á casa Sandeman & 0.º e o terceiro vin- 


do das proximidades da raia. 

Na Regoa tinham-se apanhado pipas e 
odres com azeite. 

Correio do Norte. —Em consequen- 
cia dos temporaes e cheias dos rios, não veio 
hojeo correio do Alto Minho. 

“Não veio tambem o correio de Madrid, 
nem d'Alem dos Pyreneus. . 

Correio d'Arouca.—Princípia áma- 
nhã a ser diario o correio entre esta cidade e 
a villa d'Aronca, 

Publicação. — Recebemos um exem- 
plar do folheto que se intitula «Alcune Pa- 
role al Clero italiano», pela snr.* condessa Ma- 

| Tia Montemenli, que pertençe a uma ilustre fa- 
milia d'esta cidade e que actualmente reside 
em Florença com seu marido o conde de Mon- 
temenli. 

Esta senhora já conhecida pelos escriptos 
ue publicou a favor da liberdade italiana, 
sustenta no folheto que agora publica, a con- 
Yeniencia para q catholicismo do que o po- 

ritual do Santo Padre, seja separa- 

— do eindependente do poder temporal. 
h Lugar a concurso. — Acha-se pos- 
to a concurso o provimento do lugar de mes- 
tre de apparelho e manobra naval, junto da 

temia polytechnica d'esta cidade, com o 
ordenado annual de 3008000 réis. 

Eleições complementares. — 
No dia 27 de abril terão lugar as eleições 
| Me cinco deputados que faltam para prehen- 

Cher as; vacaturas que ha na camara ele- 
ctiva. 

«Os circulos em que deve proceder-se às 
eleições complementares da representação na- 
Sional, havendo a  eleger-se um deputado 

um desses circulos, são; — n.º 


4 o inhaes—n.º 97, Covilhã — n.º108, 


=. 114, Lisboa — n.º 182, San- 


As commissões de; reconseamento dos 
respectivos eireulos são conyocadas para 
no dia 20 d'abril procederem aos trabalhos 
preparatorios da eleição. 

A reunião das assembleas para o apu- 
ramento dos votos, .que os candidatos. obti- 
verem nas, assembleas primarias, é fixada 
para o dia 4 de maio, Ã 
Delegacias do procurador re- 
gio.—Por decretos de 5 do corrente foram 
nomeados, precedendo concurso, os seguin- 
tes bâchareis para delegados do procurador 
regio nas comarcas abaixo indicadas; 

+ Agostinho José da Fonseca Pinto para a 
comarca de Vinhaes, vaga pela transferencia 
do bacharel Antonio de Moura. Coutinho de 
Almeida d'Eça. 

Manoel José da Fonseca para a comar- 
ca da villa do Porto, ilha de Santa Maria, va- 
ga pela, transferencia do bacharel Joaquim 
Germano de Sequeira. 

Manoel Antonio Vieira Xayier para a co- 
marca de Nizay vaga pela transferencia do 
bacharel Cypriano José de Seixas. 

Bento José Pinto da Motta, para a comar- 
ca de Lagos, vaga pela transferencia do ba- 
charel João Vasco Ferveira Leão, 

Firmino João Lopes, para a comarca, de 
Villa Pouca de Aguiar, vaga pela transferen- 
cia “do bacharel Albano Rodrigues Coelho, 
Por decreto de 12 do corrente foi trans- 
ferido, como requereu, a bacharel Marcelli- 
no Augusto Cesar Dias do lugar de dele- 
gado na comarca de Rezende para identico 
lugar na comarca de Alijó vago pela exo- 
neração concedida ao bacharel Antonio Lobo 
Pereira Caldas de Barros. * 
Promoção. — Foi promovido a juiz 
do tribunal da Relação desta cidade, o sir. 
Joaquim de Oliveira Baptista, juiz de direi- 
to da comarca de Vizeu. 

Novo tribunal commercial. — 
Por. decreto de 19 do corrente foi manda- 
do estabelecer um tribnnal de 'commercio de 
rimeira instancia na comarca da Horta, na 
ilha do Fayal. A sede 
cabeça da ' comarca, e 
do os julgados da Villa 
ilha das Flores, e os da villa das j 
da Magdalena: e Villa de S. Roque 


, na 
ilha do Pico, es quaes são desannexados do 
districto commercial do tribunal de Angra 
do Heroismo. O jury será composto de seis, 
jurados e tres substitutos. 


Igrejas a concurso.—Por portarias 
de 22 do corrente mez, mandou-se abrir con- 
concurso, por provas publicas, perante os'ves- 
pectivos prelados diocesanos, visto não terem 
havido concorrentes idoneos nos concursos do- 
cumentaes a que se'mandou proceder, e que 
findaram no dia 19, para o provimento das 
igrejas parochiaes de N. Senhora da Concei- 
ção do Crato, e N. Senhora da Oliveira de 
Samora Correia, na diocese de Lisboa; de 
N. Senhora da Encarnação do Vimeiro, na 
diocese d'Byorn; de S. Marcos da Serra, 
na diocese do Algarve ; de Santa Quiteria da 
Boaventura e N, Senhora. da Piedade de 
Porto Santo, na diocese do Funchal; de S. 
Silvestre de Souto, na diocese de Castello 
Branco; de N. Senhora da, Graça de Pedro- 
gão, na diocese de Coimbra; de Sant Anna 
de Gambas, de N. Senhora da Conceição do 
Cercal, de S. João Baptista de Moura, de 
S. Salvador d'Odemira, de Sânt Anna da Ser- 
ra ede S. Salvador de Sines, na diocese de 
Beja. 
Cadeiras a concu — Pela di- 
recção geral de instrucção publica se hão-de 
prover, precedendo concurso de 60 dias, a 
contar de 28 do corrente, perante os reito- 
res dos lyceus de Coimbra, Lisboa e Porto, 
as cadeiras de lingua franceza e ingleza dos 
lyceus de Beja e Bragança, a de lingua al- 
lemã do Iyceu de Coimbra, e a 1.%e 2.º do 
lyceu de Vizeu, com o ordenado -annual de 
3508000 réis pagos pelo thesouro publico, 
sendo de 4008000 réis o da cadeira de lin- 
gua allemã do lyceu de Coimbra. 
Feira de 8. Lazaro. — Começou ce- 
do, este anno, à construcção do abarracamen- 
to para a feira de quinquelherias chamada 
de Su Lazaro, que.é antigo costume fazer-se 
em domingo de Lazaros na rua que tem o 
mome do mesmo santo, e corre a lado Sul 
do jardim publico. Já hontem estavam prom- 
ptas tres. barracas. 
Theatro. — Hontem voltou 4 scena, 
no theatro de 5. João, pela companhia dra- 
matica nacional, o «Santo Antonio», que, pelo 
visto, se cançou de ser thaumaturgo ! 
Fez, é verdade, os milagres obrigados 
dos peixes e da videira, que, n'um abrir e fe- 
char de olhos, se cobre de folhas e cachos ma- 
duros, e outros de que reza a peça, mas não 
fez o que fôra sempre do maior agrado da 
companhia ! À concorrencia, principalmente 
pa plateia, foi diminutissima. 
No theatro Baquet representou a compa- 
nhia lisbonense em beneficio da primeira actriz 
da companhia, que recitou uma poesia de agra- 
decimento ao publico, que deu fineza por fi- 
neza, applaudindo a actriz. 
Houve grande concorrencia. 
Durante o espectaculo deu-se um passa- 
geiro incidente, que causou muito susto e 
grando reboliço. 
* O gaz, provavelmente pela grande quan- 
tidade de ar que tinham os tubos, começou 
a apagar-se, com muito ruido, eo publico re- 
ceioso de alguma explosão, levantou-se em 
desordem, chegando algumas senhoras a fugir 
para a rua, apesar da chuva! À causa do 
susto cessou logo, e com ella o efeito. 

Atranquillidade restabeleceu-se. 

Reapparição. — Reappareceu o jor- 
nal de Valença « À Razão», que até ao 
dia 8 de abril se publicará com o mes- 
mo titulo, passando depois a denominar-se 
« A Voz do Minho. » 

Innundação, — Escrevem da Pes- 
queira ao «Viriato: » 

« Com as fortes cheias do dia 18 e 19, 
a ribeira de Vargeas e Trevões, engros- 
sou a um ponto tal, que não houve açu- 
de, parede, e estacada que não: ficas- 
se inteiramente arruinada! Todas as semen- 
teiras das propriedades limitraphes. áquella. 
ribeira ficaram completamente arrasadas ! 
Os prejuizos causados n'estas duas fregue- 


Progresso. — Terminando no fim do 
corrente anno economico o contracto da con- 
ducção das malas do correio entre: Penafiel 
e os concelhos do Marco e Baião, no dia 1,º 
de julho proximo faturo começará novo con- 
tracto para estabelecimento de correio dia- 
rio entre aquella villa e os ditos concelhos. 

Um louco. — Segundo diz a «Gazeta 
do Povo»; jornal de Berlin, o louco que foi 
preso como suspeito de tentativa de regici- 
dio. contra o rei da Prussia é um operario pel- 
liqueixo, natural do cantão de Thurgovia, na 
Suissa. Chama-se Schildknecht. Apresentou- 
se 4 entrada do palacio e pediu para fallar ao 
rei, Disseram-lhe que devia sollicitar uma au» 


zias sobem acima de oito centos mil réis.» |. 


diencia por escripto. A um policia que o inter- 
rogou sobre o fim que se propunha, disse com 
9 maior sangue frio que queria dar wm tiro 
no rei e mostrou uma, pistola carregada. 
Prenderam-no e levaram-no para a casa da 
guarda do palacio, onde disse ao comman— 
dante: 

— Devo absolntamente fallar ao rei; mos- 
trei a pistola para obter mais facilmente nma 
audiencia. O rei conhece-me, porque já o an- 
no. passado lhe escrevi. Venho: unicamente 
offerecer-lhe a corõa allemã. Eis-o globo do 
imperio (mostrando uma pequena maçã) que 
venho apresentar-lhe, porque uma apparição 
assim an'o ordenou. “Pado me é inspirado por 
apparições. Para este fim vim da Suissa a to- 
da a pressa. 

Este homem é pallido e fragil. Foi eondu- 
zido para a prisão de Stadtvogter.* - 

Um bom homem, --Falleceu no dia 
17 em Vienna o general conde Schick, prin- 
cipe Windischgratz. Sentindo-se proximo, 
morte, mandou que'o vestissem de preto e 
reuniu” em volta de 'si todos os seus criados 
presentes em Vienna, em numero de 95. Des- 
pediu-se d'elles em termos commoventes e pe- 
diu que lhe perdoassem aquelles a quem pu- 
désse ter ofendido, porque se o fizera fôra sem 
o querer. Concluiu declarando-lhes que tinha 
assegurado o futuro de cada um deles. 

“Parece incrivel. — Lêse no «Jor: 
nal de Francfort» : 

« Um estrangeiro que viajou no valle de 
Kinzig conta nos seguintes termos um fa- 
eto dos mais extraordinarios e do qual fôra 
testemunha ocular : popa 

« Todos os annos ha n'aquelle paiz uma 
especie de leilio, em que são vendidos os 
pobres e 08 filhos dos pobres. T 

Achando-me um: dia n'uma: estalagem de 
aldeia, onde me disseram que. o leilão devia 
fazer-se, vi oflerecerum velho e cedel-o à 
pessoa que podia encarregar-se d'elle pelo 
menor preço: » sv mi mo» 

* O infeliz não podia conter as lagrimas. 

Seguiu-se ' uma velha, que igualmente 
foi adjudicada a uma pessoa desconhecida, 


a | e, por fim, um menino foi posto sobre uma 


meza 'e adjudicado da mesma maneira, ape- 
sar dos seus choros e das promessas que fa- 
zia de ser socegado. 

E não se olha a que este deshumano mer- 
cado póde dar origem a actos criminosos da 
parte dos paes interessados na desapparição 
de seus filhos ou das pessoas interessadas a 
obter o maior preço passivel por aquelles de 
quem se encarregam ! » a 

| Embaixada japoneza. — À embai- 
xada japoneza esperada em Pariz no fim'de 
março, depois de visitar a França, irá a Lon- 
dres vêr a exposição e seguidamente a S, Pe- 
tersburgo, Vienna e Berlin. 

A embaixada é composta de altos per- 
sonagens japonezes, que desejam iniciar-se 
na civilisação européa. Comprehende um en- 
viado extraordinario, ministro plenipotencia- 
rio, um secretario da 1.º classe, um secreta- 
rio da 2.4, 17 officines ou secretarios e 14 
criados, E 

Bistatua de Colombo. — A cidade 
de Genova vai levantar, n'um angulo da 
praça de «Aquaverde», a estatua colossal 
do grande navegante Christovio Colombo. 

E' uma obra notavel, que pesa 14:200 
kilogrammas. 

Deverá inaugurar-se nas festas do Esta- 
tuto, 


E ——oo 
TRIBUNAES | 


Supremo Tribunal de Justiça 
processo x.º 4056 
RELATÓR O EXCM CONSELHEINO VISCONDE DE PORTO- 
c4nnERO 1 
Nos antos crimes da relação de Lisboa (juizo de 
direito do 3.º districto criminal 2 vara), reco? 
rente Antonio José Marques da Rosa, represen- 
tado por seu pai, recorrido D. Francisco de Sal- 
les da Piedade Lencastre, se proferito accordão 
seguinte: i 
Accordam os do conselho mo supremo tribunal 
de justiça: que, achando-se devidamente qualifi- 
cado o crime como de difamação, punido pelo ar- 
tigo 407º do codigo penal, e não tendo seguido a 
fórma de processo correccional, estabelecida no ti- 
tulo 21.º/enpitulo 21º da reforma judiciaria como 
devêra fazer-se; declaram nullo o processado, na 
parte sómente em, que se preteriram os termos le- 
gaes do processo ; subsistindo o corpo de delieto e 
à qualificação do crime, 'seja'o processo remettido 
ao competente juiz de policia correccional para ter 
o seguimento legal. 
Lisboa 81 de janeiro de 1862. — Visconde. de 
Portocarrero — Cabral — Ferrão — Sequeira Pinto 
— Aguiar, vencido, 
Está conforme. — Secretaria. do supremo tri= 
duma de justiça, 26 de março de 1862 — O con- 
selheiro secretario, José Maria Cardoso Castello 
Branco, 


Relação do Porto 
sessão DE 28 DE MARÇO 
DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS 
Appellações civeis 
Villa Verde. “João, Manoel Meirelles-e outros, 
no inventario de seu pai o bacharel Jacome An- 
tonio de Meirelles — Juiz Lima, escrivão Cabral. 

Villa Verde. O reverendo Miguel Gomes Soa- 
xes — Contra a junta de parochia de 8, Obristovão 
do Pico — Juiz Silveira, escrivão Cabral. 

Sinfães. Antonio José Florindo de Souza Ca- 
lheiros — Contra Anna, menor — Juiz Castro, es- 
crivão Guimarhes, 

Vianna. Luiz Manoel Pereira e mulher—Con- 
tra Manoel José de Carvalho Vianna —Juiz Pitta, 
por impedimento Barboza, escrivão Silva Pereira, 

Celorico de Busto. Antonio Roberto da Motta 
— Contra, João Teixeira, e mulher — Juiz Pinto, 
escrivão Albuquerque. 

Aggravos de instrumento 

Amarante. José Joaquim de Moura e outro 
— Coutra Maria Jacintha) Clarare outros — Juiz 
Sarmento, escrivão Albuquerque. 

Vianna, Domingos de Sequeira Queiroz — 
Contra José Vieira Martins e ontros— Juiz Cer- 
queira, escrivão Cabral. 

Melgaço. Francisco Ventura Rodrigues e ou- 
tros — Contra o M. P.— Juiz Souza, escrivão Gui- 
marães, 

Braga. D. Rita Angelina Vieira da Silva — 
Contra o M. P.— Juiz Barboza, escrivão Siva Pe- 
reixa. 


Arganil. O M. P.— Contra o juiz direito — 
Juiz C ã 

Arganil. O M. P— Contra o juiz de d 
— Juiz Pita, por impedimento Casado, escrivão 
Cabral, 


Monte Alegre. OM. P 


— Contra o juiz de 
direito — Juiz Barboza, esc 


o Guimarães. 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO 
PARA O DIA 4 DE ABRIL 
Appellações crimes 

Coimbra. O M. P.— Contra Manoel de Olivei- 
ra Chorro. 
Guimarães, O M. P:— Contra Maria Luiza, 


Sabugal. João M 
Porto, Manoel 6 
doso de Noronha e 


rtins Mouta—Contra o M. P. 
doso— Contra Antonio Car- 
ellos, 


Penafiel. 
noel José da & 

Povoa de Varzim. Francisco Ferreira Barbosa 
— Contra o juiz de direito. 

Povoa de Lanhoso. Fran 
Silva e Carvalho — Contra Fran 
eo mM. P. 


COMHUNICADOS 


Asylo de Mendicidade 
Foi entregue ao director d'este pio estabeleci- 
mento-a quantia de 2:880 réis pela assistencia de 
seis mendigos ao enterro da snr* D. Benilde Do- 
rande Clamepem, na igreja de Cedofeita. 


Hontem recebemos. folhas de Madvid. de 
24, de Pariz de 23,*do Havre e Bruxel- 


las de 21. Hoje não chegou o correio es- 
trangeiro, 


os seguintes, telegrammas: 4 


Despachos dos jornaes estrangeiros 


MILÃO 22. — No enthusiastico recebi- 
mento que aqui teve Garibaldi, houve mui- 
tos vivas a Roma e Veneza. Garibaldi fal- 
lou ao povo da janella do municipio, promet- 
tendo que Roma e Veneza pertenceriam à 
Italia, e recommendou o manejo das armas 
para quando chegasse o momento de liber- 
tar aquellas duas irmãs escravas, si 

TURIN 22. — Falla-se da fusão do exer- 
cito maridional com o exercito regular, 'e da; 
formação de novas divisões como consequen- 
cia necessaria desta fusão. 1 

Na camara «dos: deputados, respondendo 
Ratazzi a uma interpellação de Lovyito sobre 
a segurança publica nas provincias napoli- 
tanas, disse que o govemmo sê occupa da si- 
tuação d'essas províncias, que está para ado- 
pas medidas tendentes a reprimir o vanda- 
ismo, e recomenda no deputado que apre- 
sente as suas propostas ao ministerio ou que 
adie as suas interpellações. A camara ado- 
pta o adiamento. dci 

Torrearsa 'foi nomeado ministro dos ne- 
gocios estrangeiros. 

NAPOLES 22. — Na Calabria augmen- 
tam as: partidas legitimistas, e os seus'mo- 
vimentos fazem crer que esperam um desem: 
barque.sujoh a 7 

De Palermo dizem que foi fechada a Uni- 
vérsidade, em' consequencia de desordens pro- 
movidas pelos estudantes. 

PARIZ 22 — Continuam triumphando 
na (Grecia as'tropas reaes Dá-se por certo 
que a insurreição grega foi preparada pelos 
revolucionarios da junta de Genoya, 

LONDRES 22, — Na camara dos com 
muns, “o snr. Bentick pediu communicação 
dos despachos dirigidos pelos agentes do go- 
verno em Italia, relativos às juntas de Pro- 
vedimento. Layard , em nome do governo, 
negou-se a communical-os pelos respeitos de- 
vidos a um governo estrangeiro. Í 

PARIZ 24. — O imperador, ao receber 
hontem a commissão do corpo legislativo en- 
carregada de apresentar a resposta ao dis- 
curso da corõa, expressou-se nos seguintes 
termos : 

« Snr. presidente: A adhesão ao corpo 
legislativo é de tanto mais valor para mim 
quanto a discussão da resposta offerece um 
espectaculo digno de attenção: Como as opi- 
nides extremas são desgraçadamente as mais 
anciosas para se darem á luz, e o respeito 
pela liberdade da palavra faz escutal-as em 
silencio, o publico toma muitas vezes este 
silencio por uma acquiescencia tacita, mas 
depressa a votação do disturso vem dissipar 
as nuvens e apresentar a situação debaixo 
do seu» verdadeiro ponto de vista, restabele- 
cendo a confiança. 

« Ássim é que com uma verdadeira sa- 
tisfação recebo hoje este novo testemunho dos 
sentimentos do corpo legislativo. Todavia per- 
mittir-me-heis que vos diga que excitou de- 
masiado os animos a simples communicação 
de algumas medidas financeiras. q 

O imperador, depois de se estender em 
algumas considerações sobre este ponto, e 
de demonstrar a segurança de que com o apoio 
das ' camaras se venceriam todas as difficul- 
dades que apresentasse esta classe de me- 
didas, terminou dizendo: 

« Tende por bem, pois, ser meus inter- 
pretes, e expressai aos vossos collegas.o meu 
reconhecimento por um apoio que, estou cer- 
to; nunca: me faltará, e assegurai-lhes que. 
não tenho o menor desejo de separar-me de 
uma camara, cuja illustração e patriotismo 
dão ao paiz todas as garantias que púde de- 
sejar,» 


PARTE COMMERCIAL 
PORTO 31 DE MARÇO 


Metaes [88 A 
Peças de 88000— a prata. » 75980 85000 
Onças hespanholas—= a ouro » 158100 155250 
Ditas mexicanas — a ouro «145800 148500 
Soberanos— a prata. 20. 43490 + 45500 
Ouro cerceado — a our =.» 15990 25020 
Patacas hespanholas—a pratr... 8930 — 5950 
Ditas brazileixas—a prata. ..... — 5920 5950 
Ditas, ditas novas(de 25000) valem 5880 5950 
Patacas mexicanas — a prata...  B920 — 040 
Prata em barra— a ouro. . 8123 aid 
Cinco francos—a ouro. . é860 5900 

E 

ALFANDEGA DO PORTO 

Receitn da alfandega de Porto de 
1 228 de março. 165:0363426 

Idem mo dia 29.. “6938056 


Das folhas. recebidas hontem traduzimos. à 


Titulos de divida. 
tigo: sE.s te 
Titulos da publica [azues] 
Titulos de divida: publica (dás. 12 
tres operações). 4 
Papel-moeda.- 


publica, [an- 


a FEEa 


TI: . 
“Aviso aos navegantes 

A repartição hydrographica do ministerio da 
marinha da Russia faz sciente aos navegantes que, 
jindependenteniente: dos signdes collócados "até ao 
presente-no golpho de Finlandia para indicar os 
pontos perigosos, serão tambem collocados outros si- 
ganes semelhantes por acensião da abertura da na- 
; ação de 1862, nos pontos do golpho abaixo in- 

Os: pros ' er 

«* Na extremidade do recife que se esténde des- 
de a ilha Stencher ao norte, e na distancia proxima- 
mente de 1 milha italiana da cabana de pescadores, 
situada n'esta ilha, e por 18º NO., rumo verdadei- 
ro, e n'uma profundidade de seis sajénes, haverá 
uma vassoura brincaveam um penacho no alto da 
mesma ; 

2.º Na extremidade do arrecife, que se estende 
desde a mesma ilha para o sul,e proximamente na 
distancia de 2 e meia milhas italianas da dita ca- 
búnia, pôr 18º SE; rumo verdadeiro, e no sul do 
banco de 6 pés, denominado Kulko-Matala, n'uma 
profundidade de seis sajénes, haverá uma balisa de 
vassonra vermelha, com o penacho na parte inferior, 


A repartição hydrographica faz publicos aos na- 
vegantes o seguinte: 

“1º Desde que começar'a navegação de 1862 e 
annos subsequentes, collocar-se-hão signnes nos se- 
glintes locaes do golpho de Riga: t 

1 Do lado occidental do; banco de areia, de 10 

és de profundidade, situado sobre o parallelo a 
deste das montanhas Pigparam da costa de Livonia, 
na distancia de 15, milha italiana, haverá uma ba- 
lisa de duas vassouras, das euaes a superior será 
negra com o penacho! superiormente, a de baixo ver- 
melha com o penacho inferiormente. 

IL Na extremidade do arrecife do norte da ilha 
Rumo, d'umk profundidado de seis sajénes, a 8 1/, 
milhas italianas da costa mais proxima, é na diree- 
ção do phnrol' de Rumo ao NO. 37º da agulha cor- 
recta, haverá uma balisa com uma vassoura bran- 
ca eprnncho supeviormente: gu 

Tt Na extremidade do arrecife sul da dita 
ilha, e ao sul do banco de 8 pés Grotta Grard, a 
54 milhas italianas da costa minis proxima, na 
direeção do pharol do Rumo 11º 34/ no SE. n'um: 
profundidade de seis sajénes, haverá uma balis 
Com uma vassoura vermelha e penacho pela partê 
inferior, nienha 

2º Desde que começar à navegação de 1862, 
todas as Dalisas brancas e retas: collocadas, no 
golpho de Finlandia no Pa do Neva sobre o ca- 
minho de Tertersbourgo a Cronstadt até ao pha- 
rol fluctuante do grande canal do Neva, serão mar- 
eadas com algarismos; vermelhos por ordem nume- 
rica, começando desde n entrada nos cannes pelo 
rio: e além d'isso para fazer distinguir entre si as 
balisas brancas e as pretas, cada uma d'estas ul- 
timas terá uma haste, 

Está conforme. — Secretaria d'Estado dos ne- 
gocios da marinha e ultramar, em 24 de março de 
1862, — Antonio Raphael Rodrigues Sette, sub-di- 
rector, 


—————— 
PORTO, 81 DE MARÇO 
As Ml monas DA MúxuÃ y 
Fica fóra da barra: 
Brigue ing. Vesta. 
O vento é N. O. (brando) e o mar um tanto 
agitado. 
———— 
PORTO 29 E 30 DE MARÇO 
Nºestos dias não entrou nem sabiu embarcação 
alguma. y 


——— 
Movimento maritimo estrangeiro 
com relação a portos de Portugal 

ENTRADAS 
Em Hull, o Essequibo, de Faro. 
Em Frederikshayn, o Dannebrog, de 
Setubal. 


19 de março. 
14 5 


20 » Em Dover, o Charity, de Faro para 
Leith, com perda de anchora e cor- 
rente. 

SANIDAS 
18 de março. Re New-Port, o Enterprise, para Lis- 
on. , 


Telegraphia electrica 
(Dirigida 4 Associação Commercial) 
LISBOA 27 DE MARÇO 
ENTRADAS 

PORTO, 15 horas — 
ILHAS DO SAL E 8. 
Patacho Africano, 
CEARA! 37 dias—Barca ing. Anne Logam, 
- NEW-PÓRT, 28 dias- Galeota hanov. Frans 
eiscus. ” 


or /Luzitania. 
ICOLAU, 25 dins. — 


4 SANIDAS 
POMERÃO, —Patacho din. Maria, 
SETUBAL —Palhabote din. Nunrod. 
POMERÃO.— Escuna din. Mary Ann, 
IDEM — Escuna ing. Baldur. 
CORK Escuna ing. Ghrape. 
SETUBAL —Brigue norueg, Perlen. 
POMERÃO.—Brigue ing. Maggie, 
IDEM.— Escuna ing. Lanret. 
SETUBAL, — Escuna ing. Bertha. 
LIVERPOOL. — Lugre ing, Guadulquivir. 
NEW-CASTLE. — Brigue ing. Caprera. 
POMERÃO. — Barca Delg. Victorine. 
LONDRES. — Vapor ing. Dhames. 
em BARRA DO PORTO , Re E SOUTHAM- 
ON: — Vapor paq. ingPagus, 
Do pd E og 
ENTRADAS 
MALAGA, 8 dias, — Paquete ing. Eufrates. 
INUS, 74 dias. — Brigue norueg. Christine, 
Hinte Oliveira, arribado por causa do tem- 
po do mar da baxa, trazendo a mesma carga € 
tripulação. como tinha sahido em 25 do contente 
axa S. Martinho: esteve fundiado na enseada de | 
Paço. A'Arcos. 
N'este dia não sahiu embarcação alguma, 
IDEM, 29. 
ENTRADAS 
BORDEAUX, 4 dias. —Vapor pag. fr. Estre- 
madure, 
Nºeste dia não sahiu embarcação alguma. 
IDEM, 30. 


MADAS 
FAYAL, 5 dias— Fragata a yapor ing: Sleann. 
NEW-PÓRT, 16 ui 


«— Patacho ing. Tramp. 
, samp 
LIVERPOOL —Vapor 


1677295482 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO 


Março 29 
Assucar — 7 caixas, 5 feixos, 10 barricase 116 
enecos. 5 
Café — 13 saccos e 7 barricas, 
Meios de solla — 430, 
Aguardente estrangeira — 7 pipas, 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS- 
ARDENTES 
Março 29 
MANIFRSTADO FARA DEPOSITO 


Litros 

Aguardente “o 196500 
DESPACHADO PARA CONSUM 
Vinho maduro. . . 55944 
Dito verde. 2346,16 
Vinho. 534,24 
ves 

Vinho. . . 9615,00 


PUBLICAÇÕES HITTERARIAS 
UM MOTIM HA CEM ANNOS 


Romance por Arnaldo Gama 


ONTINUA a vender-se no escriptorio d'este jornal 
C por 500. réis para os snrs. assignantes do «Com- 
mercio do Porto. ' 
Os distribuidores entregarão aquello numere 
de exemplares que lhes requisitarem. 


PAUTA GERAL DAS ALFANDEGAS do 
eontinente de Portugal e ilhas adjacentes, conten- 
do as alterações decretadas pela emta de lei de 
14 de fevereiro de 1861, seguida das resoluções do 
conselho geral das alfandegas promulgadas até 22 
de fevereiro do corrente anno e da nova reforma 
da alfandega municipal de Lisbor, 

Está quasi comp a sua impressão e breve 
estará á venda no escripturio da typographia Po- 
pular, rua do Bomjardim n.º 69. 

Preço 500 réis 


“assignantes do «Commercio do 
Porto» 400 réi 


Praça de Lisboa 28 de mareo 
Rendimento d'alfandega grande de 

Lisboa de 1 a 27 de março...... 
Idem no dia 28.... 


Cotações oficiaos 


Inscripções d'assentamento, juro 
pago. até ao fim do 2.º semes- 


SCENAS DA MINHA TERRA 


Por Julio Cezar Machado 


As Scenas da Minha “Terra, formam um só yo- 
lume in-8º nitidamente, impresso e achameso já 
venda no Porto, na loja do snr. Pinto da Silva, 
rua do Almada 134; em Coimbra ma do. enc J. 
de Mesquita; em Lamego, na do snr. J. Cardoso; 
em Bragança, na do sur. A. G. de O, Furtado; 
em Villa Renl, na do sur A.C. da 
zeu, na do snr. F, F. dos Santos Junior. 


REVISTA CONTEMPORANEA DE PORTU- 
GAL E BRAZIL. — Todas as pessoas lidas e sabe 
doras da desaiteição litteraria que lavra em à nossa 
terra, conhecem quanto tem de arduo e espinhoso o 
empenho de sustentar uma publicação que tem por 
fito unico propagar os bons escriptos, estimular os 
escriptores, animar as artes e engrandecer os obrei- 
xos da civilização. 

A «Revista Contemporanea» — releve-se-nos o 
justo desyanecimento, —tem provado ser um dos me- 
lhores períodicos literarios, artísticos e scientificos 
que ainda sahiu dos prelos nacionaes, Os homens mais. 
eminentes nas lettras e nas sciencias tem illústra- 
docom aprimorados escriptos as suas paginas; — 
os artistas mais meritosos ahi teem disposto uma 
galeria de excelentes quadros, ede optimos retra- 
tos das. maiores illustrações deste seculo; — um 
principe que pelos seus elevados conhecimentos, qua- 
lidades & dedicação patriotita ha sabido” a 
affeições universaes ahi têm vindo estampar os ad- 
miraveis primores: dos seus labores artisticos; — e 
finalmente a typographia tem posto todo o esmero 
em tornar esta publicação a mais nitida e elegante. 

Mas para o conseguimento d'estes dotes d 
tanto recommendam e tem acreditado este perio- 
dico,— para a sun sustentação durante o peri 
de perto de tres annos que conta de existencia, — 
que exforços, que. lidas, que dissabores, que yon- 
tade não tem sido precisos ! 4 

. Felizmente à imprensa portugueza e estran- 
geira exalta e anima com incessantés elogios a «Re- 
vista Contemporânea» ; e avultado numero de subs- 
criptores dedicados, não só de; Portugal o Brazil” 
como de outros paizes, tem contribuido para oecop- 
rer a parte dos gastos deitão despendiosa empreza. 
++ Mas será isto só o bastante 2 Não 

— Sea «Revista Contemporanta» fosse uma em- 
preza especulativa! ha muito que haveria esti 
ante as innumeras dificuldades que se lhe ergue 
no caminho. Mas seus intuitos são mais elevad 
Leva Consigo o amor pela ilustração, por isto nã 
ha barreiras que não vença. orralcs 

Para que a empreza, pois, leve por deaute a 
sua obra de ilustração, É mister que us pessoas em 
quem ardem igúnes sentires, venham juntar seus 
nomes & lista dos seus subscriptores, certas de que 
a Revista Contemporânea» irá progredindo em me- 
A Des imprimitem, 


lhoria nã relação do à 
CONDIÇÕES D ASSIGNATURA 
a capital ob as provincias 
Poé tino... 28000 | Por “amoo o B8800 


Por semestre. ... 15100 | Por Faca vi, 
Ta, réis, love sebos tur o 
cebem-se as assignaturas nas principads lo- 

a na de Jacintho Antonio 


jas de livros do Lis] 
into da Silva e N. Moré, m El hà 
Toda a correspondencia. horá ditigida)eanem 
de porte, ao nr, F, da Costa da Matta, nistra- 
dor da «Revista Contemporaneas, no escriptorio do 
mesmo periodico, calçada do Sacramento n.º 7, so= 
bre-loja, Lisbon ção pa rr na 
- Asassigunturas são pagas adiantadamente—po- 
dendo as dus provincias serem remettidas por va- 
les do correio, 


fr BR Tg O, 
l ze 
Prendas Donitas e de utilidade - 
0 Professor de bellas artes é Morista, D.' 
José Santhiago Blanco; premiado por 
Sua Magestade Bl-Rei o Senhor D: Fer- 
nando, continúa no ensino das flóres, fru-: 
etas, bordados, tartariga, quadros de tros 
vistas diferentes, pintar e encarnar ima- 
gens, bordar vellas e tochas de cêra no ul- 
timo gôsto e outras mais prendas já an- 
nunciudas. Na mma de Sauto Antonio-o don= 
rador Alba informará, (938), 


ppsta iquidara quem mais dér, na quan 
ta-feira 2º de abril, nacruu dos Ingle- 
zes nm 74, antiga juntina, uma porção 
de lenços de sêda, fazendas dela, ves- 
tidos, panninhos e outros objectos, pelo 
meio dia. No mesmo lugar ha á venda 
acções de bancos, ete, inscvipções de as- 
sentamento e coupons de 1008000 réis a 
1:0008000 réis, pelo preço do mereudo. 
(9) 
ORTUNATO Castello Branco, rua de 8, 
José n.º 214 — 3.º andar, Lisboa, pos- 
sue longa pratica de fôro e tem todas as 
habilitações necessarias, e relações para po- 
der encarregar-se do causas no supremo tri- 
bunal; negócios das secretarias de estado, 
como encurtes, provimentos de igrejas, ele; 
arrematações de bens nacionaes no lhe- 
souro publico. ' 
Toma de arrendamente quaesquer bens 
de particulares ou morgados, adiantando 
as rendas; bem como se encarrega da ad= 
ministração: de qualquer casa adiantando 
tambem as mezadas e mais despezos.' 
Cobra e-compra-rendas, fóros e divi=. 
das atrazadas. / 
Agencia a preços modicos. 


(940) 
ESTIDOS para senhoras, roupas para m 


ninos e bordados; fazem-se com esm 
ção na rum Chã nº 138, 2,00 


Publica forma 


OÃO Antonio Homem e seu administra- 
dor fiscal João Alfredo Dias dão por 
nenhum effeito os annuncios publicados no 
«Jornal do Commercio» desta cidade, nos 
jornaes do Porto, nos: de Guimbraevde- 
Barcellos contra o doutor Augusto Cezar- 
da Costa Barboza, em virtude de se achar 
exlineta a execução que contra elle pro- 
moveram na qualidade de representunte 
dos herdeiros de D. Anna Ildelinda Xa- 
vier de Menezes. Lisboa vinte-e quatro 
de março do mil vito centos sessenta 0 | 
dous. João Antonio Homem, João: Alfredo 
Dias. Reconheço os signaes supra. Lisboa: 
vinte e quatro de março de mil oito cen- 
tos sessenta e dous. Lugar do signal pu-" 
blico. Em testemanho de verdade João 
Baptista Scolla. Numero Lreze mil nove cen- 
tos e setenta, Lugar do séllo do credito pu- 
blico. Pagou quarenta réis de séllo, Porto, 
vinte e sete de março de mil oito centos ' 
sessenta e douso Souza-Castro, 
Nada mais contem o dito documento ' 
que aqui fiz copiar fielmente do proprio a. 
que me reporto em poder do seu apresen 
tante, Porto vinte esete” de" março de mil 
oito centos sessenta e dous. E eu Manoel 
Carneiro Pinto, tabelião, o fiz escrever e 
assigno em publico e razo, 
(Em testemunho de verdade.) 

Manoel Carneiro Pinto. 

(922) 


A' caridade publica . 


NA Maria Amalia, viuva, moradora na 
rua de S. Sebastião n.º 31, 2.º andar, 
acha-se agora impossibilitada de procurar 
as pessoas bemfazejas que a sotcorviam, 
em consequencia dos seus padecimentos phy- 
sicos, e muito principalmente agora, que 
lança amiudadas vezes; sangue pela hõea, 
Por isso vecorve à caridade publica, para 
que wu não desamparem e lheacudam nestes, . 
ultimos: instantes da vida. c4dA 


Nº rua de Santa Catharina n.º 1474067 
176 continia a vender-se aguardente 
de cana legitima em garrafões sontidos) a. 


LETECUa  A ben fa E 


tre de 1861. . 46 a 46 1/4 
Conpons idem 462461 
Certificados ., 43h a 433% 


800 réis a canada, incluindo o garrafão. 
(64) 


| 


 rectamente à lingua portugueza e que saiba 


 namente agradecidos. 


- Companhia de Reboques Maritimos 
é Fluviaes 


Administrador d'esta companhia annun- 
cia que de hoje em diante está aberto 
o pagamento, na praça de Carlos Alberto 
n.º 132, do dividendo de 138500 ou 13 e 
meio p. e. por acção determinado pela as- 
semblea geral da mesma companhia. 
Porto, 28 de março de 1862. 
O administrador, 
Antonio Ribeiro Moreira. 
(933) 


Companhia Portuense de Humi- 
nação a (az 
A 


Direcção d'esta companhia, tendo sido 
informada que algumas das pessoas 


que vendem o coke a retalho, misturam | 


o que compram a esta companhia, com al- 
gum que tem vindo de fóra e que é de 
qualidade inferior, previne aos snts, con- 
sumidores, de que o coke que aclualmen- 
te pruduz a fabrica do gaz, é de muito 
superior qualidade (818) 


FALLENCIA 
DE CUSTODIO JOSÉ GONÇALVES PARADA 
PELAS 12 horasdo dia 9 do proximo mez 
de abril, no Tribunal do Commercio, 
se hade proceder á arrematação judicial pe- 
lo maior lanço que fôr oferecido, de: 

Uma propriedade, sita na rua Direita 
do Villa Nova de Gaya n.º 21 a 25, que 
se compõe de loja e 3 andares, e que foi 
edificada ha poucos annos, avaliada como 
alludial em 1:5008000 réis. 

Outra propriedade sita no lugar do Cas- 
tanheiro, á Fervença, de Villa Nova de Gaya, 
com os n.ºº 2e 3, que se compõe de loja 
e um andar, avaliada em 4008000 réis. 

Um armazem de dois cumes, sito na Tra- 
vessa da Mesquita da dita Villa, com o n.º 
15, avaliado em 1:0008000 réis. 

Podem ser axaminadas as louvações nos 
autos de fallençia de que é escrivão o do 
Tribunal — Lessa. 

O solicitador C, P. P. 


Felgueiras. . 
(834) 


Viscondessa de Vilarinho de S. Ro- 

mão, e seus sobrinhos o visconde do 
mesmo titulo, Antonio Luiz Ferreira Gi- 
rão, D. Maria Constancia Ferreira Girão 
e seu marido Antonio Felisberto da Silva 
Cunha, não podendo agradecer pessoal- 
mente a todos os exc.Mo8 e il|.Mos pps. 
que honraram com a sua presença o fu- 
neral de seu muito presado marido e tio 
o visconde de Vilarinho de S, Romão, 
O fazem por este meio confessando-se eter-— 
(931) 


Agradecimento 


Commissão do monumento artistico 
que se vai erigir á memoria do Se- 
nhor D. Pedro V, vem poreste meio agra- 
decer a todos os artistas e senhoras ar- 
tistas, que tomaram parto no concerto que 
tovo logar na noute de 27 do corrente no 
R. theutro deS. João. São dignos dos maio- 
res elogios por contribuirem assim com o 
seu obulo pessoal, pata que o mesmo mo- 
numento melhor possa ter o nome de ar- 
tistico. Com especialidade agradece ao snr. 
Angelo Alba emprezario da companhia |y- 
rica pela bda vontade com que se prestou, 
cedendo-nos a casa e todos os utensilios 
que lhe pertencem; e igualmente agrade- 
cemos no snr. João Baptista Lombardi a 
cedencia que nos fez do vestuario, pro- 
«testando a todos a nossa eterna gralidao, 

Porto, 29 de março de 1862. 

José de Azevedo David, 
1.º secretario. 


AZ-SE publico que no dia 12 do futuro 

abril, pelas 41 horas da manhã, na se- 
cretaria da direcção das obras publicas d'es- 
te districto, se ha-de proceder em hasta 
publica ao ajuste de construcção de uma 
prancha fluctuante para conducção de pedra 
para as obras da barra do Douro. 

As condições da presente arrematação 
constam dos editaes que se acham publi- 
cos. (915) 


= 
2 Leilão 

JOR justos motivos fica transferido para 
2e 3 do proximo mez de 
abril, ilão annunciado para hojé e 
ámanhã, no largo de Santo Eloy n.º 79, 
relativo no espolio do. fullecido Joaquim 
Alves da Fonseca Loureiro. ' 

Porto, 26 de março de 1862. 


+ 


(902) 


IM Cedofeita n.º 147, precisa-se de uma 
“pessoa com pratica de negocio de sola a 
retalho. é (867) 


. 
A quem convier 
PRECISA-SE para um esta- 
belecimento, n'esta  ci- 
dade, d'um individuo de bda conducta , 
estado livre e que tenha 40 annos, pou- 
co mais ou menos. Dá-se-lhe ordenado, 
coma, meza e roupa lavada. Exige-se que 
tenha bôa callygeaphia, que escreva cor- 


bem as quatro operações de 'arilhmetica. 
Quem se achar nestas circumstancias di- 
rija-se no escriptorio deste jornal em car- 
ta fechada com as-iniciaes M. P. T. in- 
dicando a sua morada. (898) 


UEM precisar de mma se- 

nhora para leccionar em 
uma casa perticular ou em algum. colle- 
gio, póde dirigir-se 4 rua de Santo Anto- 
nio n.º 65 em carta fechada designando 
seu nome o morada com as iniciaes M. 
(RN a 


5 (928) 
COSINHEIRA 


“PRECISA-SE de uma bôu cosinheira que 
queira ir para Lisboa para uma casa 
respeitavel; áquella que lhe convier e es- 
feja nas circumstancias de se poder con- 
tractar, póde dirigir-se a Cima do Muro do 
Jado da ponte, casa n.º 27, para lrectar 
do ajuste. (921) 


- Narua dos Inglezes 
n.º 15,2.º andar, vende- 
“se gelatina para clari- 


Bellomonte n.º 107 | duel de Tiga superior 


ENDE-SE vinho malvazia engarrafado 
de excellente quallidade a 48800 réis 
por duzia. (714) 


CAIXA UNIVERSAL DE CAPITAES 


Companhia de seguros mutuos sobre a vida 
AUTHORISADA PELO GOVERNO DE S. M. C. 


EM VIRTUDE DE REAL ORDEM DE 8 DE JUNHO DE .1859 


FUNDADOR 


OSE" Pinto da Costa Junior, em Gaya, 
tem para vender cascos para barril de 
quarto. (651) 


Snr. D. Francisco de P. Retortillo 


DELEGADO REGIO 


Snr. D. Manoel Baldasano, deputado ás côrtes 


DIRECTOR GERAL 
Snr. D. José Luiz Retortillo 
CONSELHO DE INTERVENÇÃO EM PORTUGAL 


Exc."ºº snrs. marechal duque de Saldanha — Marquez de Ficalho — Conde do 
Farrobo — Visconde do Cartaxo — João José Machado. = Baxquerros Ex Lisnoa, Quin- 
tella, Sampayo & C.º=No Ponto, snrs. Casaes & Filhos. ' 


Numero de subscriptores em À de fevereiro de 1862 5:918 — Capital subscripto réis 
2.001:4034200. Titulos depositados no Banco de Hespanha : — 5.632:000 reales vellon 


Fiança para responder aos subscriptores: pela bia administração de seus interesses: 


VINTE E SETE CONTOS E SEISCENTOS MIL RÉIS 


DIRECÇÃO GERAL EM MADRID — RUA DO PRINCIPE N.º 12 


A caixa tem estabelecidas as combinações seguintes: 


1,º Subscripção com alienação do capital. 
2.º Subscripção sem perca de capital nem 
todavia no caso de fallecer o segurado 


3.º Formação de rendas e pensões vitalicias 
* Cessantias e jubilações. 
5.º Augmento de capilaes e dotes. 


GANHOS PROVAVEIS RESULTANTES DE UMA ENTRADA ANNUAL DE 50$000 RÉIS 


IDADE DO SEGURADO Aos 5 annos Aos 10 Aos 15 Aos 20 Aos 25 

Em cabeça d'um meninode 1 diaaté Ianno 4505000 1:6008000 8:0008000 

” » Tanoaté 5 » 4203000 5000 18000. 

» » 5 (8 4003000 28000 3000 

» n 10 20 » 4003000 1:2008000 5:750,8000 

»” » 20 30 » 4008000 1:3005000 6:200,3000. 

» ” 380 40 » 4103000 1:4003000 7:0008000 

» ” 40 50 » 4308000 1:5008000 3:5 7:5008000 

» > 50 55 » 4408000 1:6003000 4:0003600 9:5005000 22:5 


A exactidão aproximada d'estes numeros so acha confirmada pelos factos, pois 
em sociedades d'esta classe tem havido subscriptor que, havendo entrado com réis 
2768000 4 sua entrada na companhia, ao cabo de 5 annos e & mezes tem reco- 
lhido 1:3868480 réis 36. centesimos em effectivo metalico, ou seja 2:6448360 réis 
37 centesimos em: titulos de 3 por 100; portanto, equivale a um lucro de 143 por 
100. As imposições annuaes não deixam: interesses tão fabnlosos mas tambem são 
extraordinarias as que obtem, pois chegam a dar até 66 por 100, cuja utilidade é 
quasi impossivel de alcançar em outros negocios, 


VANTAGENS QUE OPFERECE ESTA COMPANHIA SOBRE AS DEMAIS 


4.º À Caixa Universal de Capitaes é a unica que só cobra 4 p. e. fixos, e é, 
portanto, a que leva ao subscriptor direitós mais modicos que todas as outras, que 
cobram mais de 4 p. c; . j 

2.º A Caixa Universal de Capitaes inverte o importe das suas subscripções em 
titulos de 3 p. c. deferido, que produzem mais-que 03 p: e: consolidado. 

3.º A Caixa Universal de Capitaes é a unica que permitte ao subscriptor retirar 
seu capital e juros em qualquer dos annos intermedios á epocha fixada para a sua li- 
quidação. 

Inspector da Companhia D. Ramon Vicente de Oliveira com escriptorio na rua de 
S. Lazaro, hotel Nova União, n.º 278. 

Sub-inspector Eduardo Pereira Lessa, largo do Camarão n.º 23, encarregado de 
todo o expediente na ausencia do inspector, e onde se darão todos os estlarecimen- 
tos ás pessoas que se quizerem inscrever. (3505) 


INSTITUTO LUSITANO 


0 Abaixo assignado director do collegio INSTITUTO LUSITANO um dos melhores 

desta cidade, na rua de Santa Catharina n.º 518 a 526, a pedido d'alguns che- 
fes de família, vai abrir no dia 17 do presente, em local inteiramente separado das 
aulas das meninas, um curso commercial de linguas e calligraphia, comprebendendo 
mais: instrucção primaria, latim e latinidade, historia, geographia, escripta, desenho 
e pintura em todos os ramos, polligraphia, canto, musica, dança, ete, para o que 
tem professores competentemente habilitados e de reconhecido merecimento, não ad- 
mitindo mais alumnos que os bastantes para aprender uma instrucção solida e va- 
riada. Todas as pessoas que quizsrem confiar-lhe seus filhos, podem tractar com o 
mesmo director. 4 
Porto, 15 de fevereiró de 1862. 


Pedro Sebastiá Vila. (575) 


PRIMEIRA E ANTIGA CASA FELIZ 


RUA DAS FLORES NÉ NUMEROS 4 E 5 


JUNTO Á IGREJA DA MISERICORDIA 


— gear 


Vinhos do Malheiro 


0 Deposito continúa a ser ma rua de S. 


Francisco n.º 3. 


(936) 


CUNHA & FARIA 


paRriciraM ao respeitavel: publico que 
acabam de abrir um estabelecimento 
de moveis na rua do Bomjardim n.º 151, 
aonde se encontrará sempre bom 'sortimen- 
to e por precos commodos (642) 


Photographia central 
SALA & LAROCHE 


Rua do Bomjardim n.º 19S 


STE novo estabelecimento, onde se faz 
todo o genero de trabalhos pertencen- 
á arte pholographica, acha-se aberto, 


les á 
quer faça bom ou mau tempo, todos os dias 
desde as 8 horas da manhã até ás 5 da 
tarde, (670) 
E LUGAM-SE dous arma- 
o 
zens, sendo um de 240. 
pipas e outro de 360 ditas, logo fóra da 
ponte, em Villa Nova de Gaya; tem pou- 
co desfalque: quem os pretender falle nos 
mesmos com Manoel da Costa Oliveira. 


(917) 
FEV A 
ATTENCÃO 
> 

Nº rua do Bomjardim n.º 260 vende-se 
uma porção de enixões novos proprios 
para: vinho engarrafado ou para outros 
quaesquer generos. (926) 


!Cabos de fio de aço, etc. 


IM Cima do Muro n.º 38, vendem-se ca- 

bos de fio de aço e de ferro, muito 
bons e feitos em, Inglaterra, que servem 
para amarrações de navios, por serem muito 
seguros e fortes; quem, pretender com- 
pral-os póde fullar com o agente da ala- 
gem dos barcos do rio Douro que tem alli 
o seu eseriptorio. (930) 


MJ. CALHEIROS DE MIRANDA 


Rua dos Caldeireiros n.º 35 e 83 
R' 


das. 


BEU um bonito sortimento de ob- 
jeutos de electro-plate e outras fazen- 
(934) 


DE-SE um carrinho inglez 
novo e de aftamado fabrican- 
te de Londres: falle na rua dos Inglezes 
n.º 48, ou ma quinta de Carlos Alberto, 
Entre-Quintas, conde se mostrará. 

. (985) 


IMPREMIAVEIS 


Novo sortimento 


CAPAS, POLAINAS, ETC 


Rua das Congostas n.º 83 
(987) 


Praça de D. Pedro nº 106 


ONTINUA a vender flor de enxofre de 

“ Brandrams, enxofre em pedra e ent ca- 

nudos; gelatina e mais generos para a pu- 
rificação dos vinhos, e drogas e lintas. 
(847) 


CAUVIN 


PHARMACEUTICO CHIMICO DA ESCHOLA 
DE PARIZ 


Praça do Arco do Triumpho 
n.º d — em Pariz 


PILULAS CAUVIN 


S puvtas vp Cavvix são purgativas, tonicas e 
À depurativas, são compostas exclusivamente de 
substancias vegetaes. Sua ehencia e emprego facil 
a que se prestam fazem-nas um medicamento po- 
deroso, cujas vantagens não podiam escapar úob- 
servação dos medicos; assim preserevem estas pi- 
lulas com exito para as enfermidades agudas e chro- 
nicas do estomago, intestinos, figados € baço; con- 
tra a astma, calharros, affeeções dos bronchios e 
pulmões, a pituita ; estravasão da bilis e enfermi- 
dades que pai as flegmas, ete. 

As dôres de cabeça, as envaquecas, atordoa- 
mentos, cedem como uso d'essas pilulas. Elas pu- 
rificam os hnmores e destroem a impureza do san- 
gue, produzem os melhores resultados nas enfer- 
midades da pele, escrophulas, herpes, comixões , 
ete. É 

Nenhum remedio é mais apto para combater 
a constipação, esta causa infallivel de molestias nas 
mulheres e pessons sedentarias, 

ÀS PILULAS DE, CA que purgam sem fatigar 
o estomago e sem debilitar orgão algum, não exi- 
gem em sun dieta riem chá, caldo, tisanna, regi- 
men, ou outra qualquer precaução preliminar, nem 
interrupção de especie ulguma dos usos é habitos 
da vida. Póde-se pois aflirmar que constituem o pur- 
gante mais commodo e o agente mais prompto no 
restabelecimento e harmonia das funeções vitaes : 


tecer e manter a saude. 
Deposito no Porto, pharmacia do hospital do 


Carmo, Praça de Carlos Alberto n.º 


AROPE Peitoral James, 
co ta X verdadeiro especifico 
TOSSE contra toda a qualidade 
de tosse, já enstiado nos hospitaes de Lis- 
boa e approvado pelo conselho de sande 
publica. Vende-so em Lisboa nas princi- 
paes pharmacias, e no Porto na pharmacia 
de A. Jide Araujo, Praça de D. Pedro n.º 
131. 


CALDOS 
PEITORAES cas do peito, nas af- 


touções caracteristicas do fraqueza g e 
inacção dos orgãos, augmentando conside- 
ravelmente as forças aos individuos debi- 
litados, excitando o appetite de um modo 
extraordinario. 

Vende-se em Lisbon nas principaes 
pharmacias, e no: Porto na pharmacia dé 
4. Jo de Araujo, Praça de D. Pedro n.º8 
131 a 188. (650) 


INSCRIPÇÕES 


Na Feira de S. Bento n. 25 
vendem-se inseripções de assenta: 
mento é coupons e se entregam 
averhadas “aos compradores. 

Compram-se é vendem-se ac 
cões dos bancos. 


TEIS no tractamen- 
to de todas as doen- 


uu » elo vos = (610) 
Vinho verde de Basto 
ENDE-SE por almude a 34400 e em 
garrafas a 110 réis-na Praça da Ba- 


talha n.º 19, loja de mercearia, ao lado 
de Santo Ildefonso, (916) 


GRANDE DEPOSITO 


DE ENXOFRADORES DE VINHAS 
DOS MAIS APPROVADOS 
PORTO — CONGOSTAS N.º 37 
REGOA — RUA DE S. GONÇALO N.º 18 

(8485) 


FLOR D'ENXOFRE 
BRANDRAMS 


Oliveiras n.º 414 e na Regoa rua 


da Bandeira n.º 34 
(516) 


FLOR D'ENXOFRE 


EDUARDO ATEINSON 
S. FRANCISCO N.º 24 


REM pura vender flor de enxofre da me- 
lhor qualidade e enxofradeiras das mais 
approvadas. 


(879) 
FLOR D'ENXOFRE 
BRANDRAMS 


PORTO 


“PLANO 


LOTERIA DA SANTA CASA DA MISERICORDIA DE LISBOA * 


GUIA EXTRACÇÃO TERÁ LUGAR NO DIA 1.º DE ABRIL DO CORRENTE ANJO, 
CONSTANDO DOS SEGUINTES PREMIOS, A SABER ; 


premio de,. 
» 


12:009/000 
3:009/000 
1:0005960 | Bilhetes inteiros . 

6095690 | Meios bilhetes. 

499)000 | Quartos ... 

5095000 | Oitavos.. 

2095000 | Cautellas. 

1095000 Ditas 


PREÇOS 


1 
1 
1 
1 
1 
2 
4 


ser. r 


24 


NACIO FERREIRA RORIZ - 


Afhançado no governo civil do Porto, em conformidade do edital 
de 28 de junho de 1860 


EM á venda na sua antiga e bem conhecida loja os bilhetes com os preços acima 

indicados. O mesmo satisfaz com promptidão todas e quaesquer encommendas 
que lhe sejam feitas das' provincias, ainda que sejam em grande quantidade, vindo 
acompanhadas do seu importe em vales do correio, e no fim da extracção remette 
aos seus freguezes a lista dos premios. 


» M. B. O mesmo vendeu da ultima loteria os seguintes premios 
em meios bilhetes, quartos, oitavos e cautellas de 500 e 250 réis : 


ficação de vinhos. 
i Fado R (319) 


OUTROS FABRICANTES 
SOUZA GUMARÃES & FILHO 


BELLOMONTE, 23 E 29 
. (927) 


Van-Zeller e €.? tem 
para vender flor de en- 
xofrede Brandamslegi- 
tima e de superior qua- 
lidade 


) (869) 


ATTENÇÃO 
Gelatina para clarifi- 


car os vinhos 


€. Roiz Eatálha, rua de Bello- 
monte n.º DB 


= 4 o deposito n'esta. ci- 
E dade de um dos primei- 
vos fabricantes de Pariz, que vende por 
preco muito commodo. 
Nf um piano de 6 
oilavas por preço com- 


modo; quem o pretender falle nas Con- 
gostas n.º 39 e 41. (894) 


K E TJ ENDEM-SE na rua Chã n.º 
at y 79 bancos e eserivani- 


nhas para aula. (891) 


de ferro 


ALENTIM Perveira Nunes, Lem sortimen- 
to de camas de ferro, lavatórios, lan- 
vivos, bancos vas, cadeiras de bonitos 
08, e que vende por preços muito rasoa- 
veis por querer acreditar o seu novo es- 
tabelecimento. 
N. B. Tatybem lo colxonris e responde 
pela solidez e perte da obra que faz, 
(741) 


Arthur Archer & Souza 


NA REBOLEIRA N.º 43 


ENDE FLOR DE OFRE de Bran- 
drams e de outras fabricas de superior 
qualidade, (519) 


D. MH. FRUBRHRERD JUNIOR & €. 


BELLOMONTE N.º 99 
ENDEM FLOR DE ENXOFRE de Bran- 
drams e de outros aulhores a pre- 
ços modicos. 
Em breve hão-de vender tambem en- 


Pesos do novo syste- 
ma, rua de 8. João n.º 
116. 

ANNÚNCIOS MARITIMOS 

Dublin e Glasgow 


(47) 


O vapor inglez — 

P — DE BRUS, — com- 
mandante JamesFlinn, 
sabido «daqui cu 15 do 
corrente deve de 


x em pedra. (490) 


NOEL da Costa Oliveira Junior, tem 
der proprio para tanoaria, por preços mui- 


- 3:0008000:N.º ne ads a ade TAS E E : onto, 
40004 » 8 e SO! 
de rata trt 1:0008000| | 9551 1008000 
em SA meros 8008000! » Ba73.. 00... vrrovr> 100000 
7: (870) 


uma porção de gis branco para ven- 
to commodos, (918) 


volta para sahir outra 
vez para os portos acima mencionados na. primei- 
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